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A cada ano o agricultor tem necessitado comprometer uma parcela maior 
de sua produção de soja para cobrir os custos com aquisição de in-
sumos.Verifica-se também uma redução gradual nos recursos de crédito 
disponíveis para a cultura.Estes fatores, associados ao fato de ser a soja um 
produto cujo preço é formado no mercado internacional, fazem com que cresça 
a necessidade de que os diferentes segmentos envolvidos na sua produção 
busquem maior eficiência, que pode ser traduzida em aumento de 
produtividade e redução do custo de produção, além de outros aspectos, como 
eficiência na comercialização. 
É com este espírito que duas das entidades que pesquisam a soja no 
Estado do Paraná - OCEPAR e EMBRAPA/CNPSo - editam anualmente este 
Boletim Técnico, como instrumento de síntese das recomendações técnicas 
para a cultura e também como forma de repassar rápida e eficientemente toda 
a gama de informações geradas pela pesquisa aos agrônomos da extensão rural 
e,através dela, aos agricultores. Desta forma, esperamos estar colaborando para 
aumentar o lucro do agricultor e sobretudo sua segurança, ao tempo em que 
contribuimos para o progresso econômico e social do Paraná. 
Face a atual conjuntura que envolve a cultura da soja, torna-se necessária 
adoção de tecnologias que propiciem a redução de custos, sem comprometer a 
proteção do meio ambiente. Desta forma, práticas como inoculação de se-
mentes, manejo integrado de pragas, manejo do solo e minimização de perdas 
na colheita, devem merecer especial atenção dos envolvidos na produção de 
soja, assim como outras ações prioritárias das áreas de difusão de tecnologia e 
da extensão rural oficial e privada. 
As informações contidas nesta publicação não devem ser generalizadas e, 
na adoção das recomendações, os extensionistas deverão levar em conta as 
particularidades regionais, e sobretudo sua experiência profissional. 
Cabe salientar que as recomendações inseridas nesta publicação foram 
obtidas na XIII Reunião de Pesquisa de Soja da Região Central, realizada em 
Brasília-DF, de 20 a 23108191. Além das recomendações oficiais, há 
sugestões/informações adicionais oriundas de trabalhos de pesquisadores do 
Programa de Pesquisa da OCEPAR e da EMBRAPA-CNPSo. Essas 
sugestões/informações adicionais estão apresentadas para maior esclarecimen-
to das recomendações oficiais à assistência técnica, não tendo caráter 
recomendatório, portanto. 
Observações de cunho prático, sugestões e críticas construtivas serão 
sempre bem aceitas pelos órgãos de pesquisa, onde com certeza, serão acatadas 
como subsídios para novas pesquisas e melhoria das próximas edições. 
Eng2 Ag& Ivo Marcos Carraro 	 Eng2 Ar2 Flavio Moscardi 
Diretor de Pesquisa da OCEPAR 	 Chefe do CNPSo 
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1. A AGRICULTURA E O MERCOSUL 
1.1. Introdução 
As transformações em curso da economia mundial são contrárias aos 
interesses dos países latino-americanos, pelo fato do acesso aos mercados dos 
países industrializados estar protegido por barreiras não tarifárias, medidas 
tomadas unilateralmente em defesa própria e por discriminações operadas em 
favor dos países do primeiro mundo, seus parceiros nas grandes questões 
internacionais, imprimindo um verdadeiro sistema de preferências. Os ganhos 
tecnolÓgicos tornaram obsoletas as exportações de manufaturados tradicionais 
e reduziram a procura por produtos básicos, gerando novas demandas que os 
países do terceiro mundo não podem acompanhar. 
As novas regras do comércio com uma participação cada vez maior de 
empresas transnacionais é um desafio aos países latino- americanos, visto que 
a falta de preparo e capitais inibe a sua participação na crescente transnacio-
nalização da economia mundial. 
A tendência de formação de blocos econômicos regionais e a nova ordem 
que virá como resultado das negociações do GAT'L trarão maior com-
petitividade com regras mais restritivas e novas condições de acesso para 
produtos e serviços. 
As questões internas dos países latino-americanos com suas economias 
debilitadas, a alta do preço do petróleo, a desaceleração da atividade econômica 
nos países industrializados, a perda da importância da América Latina no 
contexto mundial desviando o fluxo de capitais, inibem nosso desenvolvimento. 
A participação relativa dos países da ALADI (Argentina, Bolivia, 
Colômbia, Equador, Paraguai, Uruguai, Venezuela, México, Peru, Chile e 
Brasil) no comércio e intercâmbio mundial de produto, caiu de 4% em 1970 para 
3,3% em 1989. As importações tiveram queda de 4,2% em 1975 para 2,3% em 
1989. Além disso, há uma concentração do intercâmbio comercial desses países 
com os EUA e CEE, que é o caso do Brasil por exemplo, onde 65% de seu 
mercado está na CEE, EUA e Canadá. 
A interrupção dos investimentos externos caiu de 13% em 1980 para 5% 
em 1988. A dificuldade de acesso às fontes tecnológicas e o baixo investimento 
em pesquisa e desenvolvimento agravam o atraso. 
Essas razões induzem prever que os países latino- americanos terão 
dificuldades em manter o fluxo de comércio com os países desenvolvidos 
verificado na década de 80, que apresentou um crescimento médio anual de 
8,9%. Os novos mercados do Leste Europeu e o Asiático poderão absorver 
algum aumento de nossas exportações de produtos primários, porém, não se 
pode alimentar muita expectativa. 
Diante dessas constatações, resta se voltar ao mercado latino-americano 
que em 10 anos terá um potencial de 400 milhões de pessoas, com um produto 
interno bruto de mais de um trilhão de dólares. O intercâmbio global da região 
em 1989 foi de US$ 174 bilhões, equivalente a 3,9% do comércio mundial. Nesse 
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mesmo ano, o comércio intraregional chegou a US$ 22 bilhões, sendo que já 
atingiu US$ 24 bilhões em 1984, apresentando taxas altas de crescimento nos 
três anos recentes; 
O Brasil exporta para todos os países da ALADI, tendo suas exportações 
chegado a US$4 bilhões em 1988 e US$ 3,4 bilhões em 1989, correspondendo a 
12% de suas exportações globais. Dessas exportações, mais de 80% são de 
produtos industrializados. As importações foram de US$ 1,9 bilhões em 1988, 
e US$ 3,4 bilhões em 1989. 
A integração das economias dos países latino-americanos já é uma neces-
sidade e terá que ser perseguida como única forma de sobrepor aos blocos 
econômicos e de recuperação regional,visto que os interesses estrangeiros sobre 
a região são mais de buscar matérias-primas baratas, retornando posteriormente 
elaboradas com altas taxas de lucratividade e criando uma eterna dependência. 
Os primeiros passos estão sendo dados pelo Brasil e Argentina, com a 
conformação do Mercado Comum para 31 de dezembro de 1994, havendo 
inclusive a proposta do Presidente Bush da constituição de uma ampla zona de 
livre comércio aberto ainda a investimentos e serviços. Essas iniciativas com 
certeza deixarão a retórica e passarão para uma fase de dinâmica e pragmatismo. 
E é justamente nessa conformação do Mercado Comum entre Brasil e 
Argentina que os interesses da agropecuária e particularmente das cooperativas 
se chocam, devido haver nesse campo competição de produtos, onde a Argen-
tina leva nítida vantagem por apresentar melhores condições de produção e de 
comercialização. Logo, os interesses terão que ser harmonizados de forma a 
debelar as discrepâncias. 
A exigência de uma nova regulação que amplie os espaços econômicos com 
objetivo de formação de um mercado comum exige participação e abdicação das 
partes. A experiência do Mercado Comum Europeu demonstra que é necessário 
para os arranjos das economias internas um período de adaptação, e nesse 
processo nem todos os setores auferem vantagens num primeiro estágio, daí a 
necessidade da identificação dos pontos conílitantes e a busca de alternativas 
para se evitar que a integração afaste do mercado os segmentos menos com-
petitivos. 
No cenário da integração dos países do Cone Sul, onde as economias 
internas sofrem de problemas e tem suas bases na agricultura, as barreiras são 
mais evidentes aos agentes econômicos. Entretanto, é importante ressaltar que 
se trata de um problema puramente comercial e que na ponta do processo está 
o consumidor que é o alvo fim, e a ele o que mais interessa é a qualidade e preço. 
Portanto, quem atender esses requisitos terá vantagens comparativas. A vontade 
política dos governos que hoje já existe, contribuirá para contornar as dificul-
dades que se apresentarem. 
A questão já está definida, é fato consumado e irreversível, cabendo-se 
encontrar soluções para os problemas conifitantes. 
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É preciso levantar alguns questionamentos de ambos os lados, afim de 
facilitar a estruturação de um plano de ação, tais como: 
• O mercado consumidor brasileiro é de 145 milhões de pessoas, o argentino 
de 32,5 milhões, o uruguaio de 3,6 e o paraguaio de 4,1. 
.Na relação comercial, o Brasil tem mais a oferecer bens industrializados, ao 
passo que por parte dos demais, a maioria é de produtos de origem 
agropecuária. 
• Na relação de custos de produção e de comercialização, a Argentina leva 
vantagens, em vista da fertilidade natural de seus solos, clima, transportes, 
tributos e tarifas portuárias. 
A Argentina tem melhores condições de aumentar sua produção sem neces-
sidade de grandes investimentos, ao passo que no Brasil a situação é contrária 
a isso. 
• Os tributos e os encargos trabalhistas brasileiros são excessivamente elevados 
comparativamente á Argentina, pois chegam a níveis de 46% do valor 
adicionado ao produto final ao passo que na Argentina essa mesma carga é de 
20,09%. 
Diante dessas constatações, conclue-se que a agricultura brasileira a curto 
prazo levará desvantagens e com isso as estruturas produtivas nacionais sofrerão 
conseqüências danosas, pela baixa competitividade, em graus distintos con-
forme o produto. 
Isso torna obrigatória a implantação de um plano de ação para enfrentar 
essa nova realidade. Portanto, a agricultura e as cooperativas terão que se 
organizar em duas frentes para lograrem êxito: no plano interno (com a 
reorganização e integração das estruturas produtivas) e no externo (participar 
dos grupos negociadores para obtenção de prazo para adaptação e redução das 
desvantagens tributárias, tarifárias e não tarifárias). 
1.2. Objetivos do estudo 
Diante da importãncia da participação efetiva do sistema cooperativo no 
processo de integração das economias dos países do Cone Sul, este estudo tem 
como objetivo geral propor linhas e estratégias de ação que deverão ser obser-
vadas pelas cooperativas em relação a formação do novo mercado comum 
regional e como objetivos específicos se propõe: 
• Fazer diagnóstico dos setores de produtos lácteos, frutas, olerícolas e vinhos, 
carnes e derivados, grãos e cereais. 
Analisar implicações decorrentes da criação do mercado comum. 
Apontar estratégias para o sistema cooperativista conviver com a nova realida-
de. 
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Para atingir os objetivos propostos analisa-se, inicialmente, as poten-
cialidades agrícolas dos países envolvidos, para posteriormente concluir 
apresentando os planos de ação Udos como indicados no momento. 
13. Participação no mercado comum do Cone Sul - diagnóstico 
As cooperativas agropecuárias do Sul do Brasil destacam-se pela sua 
importante participação na produção e agroindustrialização da região. Em 
função disso, o sistema cooperativista brasileiro vem acompanhando com inter-
esse a evolução do processo de integração e formação do mercado comum dos 
países do Cone Sul, especialmente no aspecto ligado ao setor agrícola. 
Preocupam-se os lideres cooperativistas com as estratégias a serem utilizadas, 
no sentido de participar ativamente no novo mercado que está se abrindo. 
13.1-Brasil e Argentina 
O diagnóstico das potencialidades dos mercados agrícolas é feito na 
sequência procurando identificar os pontos que poderão sofrer profundas 
alterações com a conformação definitiva do mercado comum. 
a. Subsetor de cereais e oleaginosas. 
Brasil e Argentina destacam-se a nível mundial pela sua importância na 
produção de grãos e cereais. A Argentina possui 50 milhões de hectares de terra 
aráveis, aptas para cultivo de cereais e oleaginosas, sendo que deste total vem 
cultivando em torno de 20 milhões de hectares, ou seja, 40%. Já o Brasil possui 
357 milhões de hectares em condições de uso, dos quais apenas 17,8% são 
explorados com lavouras temporárias e permanentes. O Brasil possui 42% de 
seus solos com aptidão agrícola e pecuário, contra 62% da Argentina. 
A produtividade brasileira - argentina de oleaginosas e cereais vem ao 
longo dos anos apresentando tendência de crescimento. Enquanto no Brasil as 
maiores áreas plantadas com culturas anuais são de milho e soja, na Argentina 
são as de trigo e soja. 
A Argentina detém melhores condições de produção que o Brasil, prin-
cipalmente no tocante aos solos com alta fertilidade natural e clima, que 
retratam diretamente nos custos de produção, proporcionando uma vantagem 
comparativa a Argentina, por exemplo, de 125% no milho, 117% na soja e 199% 
no trigo. Na fase de comercialização, a Argentina tem custos 20% menores, dado 
aos custos de transportes, tributos e tarifas portuárias serem mais baixas. 
Especialmente no caso do trigo, o produtor brasileiro deverá defrontar-se 
com sérios problemas, tendo em vista que, atualmente, este produto se constitui 
na melhor alternativa de plantio no inverno e caso a sua produção venha a ser 
reduzida, os reflexos serão sentidos também na produção de soja. Isto ocorrerá 
porque trigo e soja são produtos complementares na agricultura brasileira. Os 
custos fixos de produção de trigo e soja que são rateados para os dois produtos 
passarão a incidir apenas sobre a soja, elevando assim os custos deste produto. 
No caso da Argentina verifica-se que ocorreu uma substituição da 
produção de cereais por oleaginosas, (Tabela 1) como por exemplo, na safra 
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82183, a produção de trigo foi de 14.828.000 t caindo para 9.100.000 t nas últimas 
4 safras. A produção de milho em 80181 foi de 12.900.000 t tendo caído para 
5.024.000 t em 89190. A produção de soja passou de 3.770.000 t em 80181 para 
10.737.000 tem 89190. 
TABELA 1 - Produço argentina de cereais e oleaginosas no 
periodo de 1900/81 a 1909/90 (em 1.000 t). 
Safras Cereais Oleaginosas Total 
80/e1 29274,3 6.066,0 35.341,1 100 
01/82 26.859,2 7,426,0 34.285,2 97 
82/03 32.4702 7.660,3 40.130,5 113 
03/04 30.560,0 10.705,0 41.265,0 116 
04/85 33.05L0 11.176,1 44.227,9 125 
85186 25.750,1 12.295,6 30.0457 107 
06107 22.219,0 10.194,0 32.4i30 91 
07188 22.740,4 14.473,5 37.213,9 105 
80/89 15.1902 10.005,6 26.002,0 73 
09/90 18.904,0 15.279,0 34.183,0 97 
Fonte: Junta Nacional de Granos 
Além da soja, trigo e milho, na Argentina o girassol e o sorgo são impor-
tantes, com produção de 3.807.000 t e 1.947.000,00 t (já atingiu 8.000.000 t em 
81182), respectivamente, na safra 89190, produtos esses não cultivados em larga 
escala no Brasil. 
Conforme visto, é importante salientar que o potencial argentino, a curto 
prazo, é maior que o brasileiro; além disso, o direcionamento da produção na 
Argentina é feita de acordo com as opções de mercado, havendo uma mutuação 
grande de produtos de ano para ano. Consequentemente, se o mercado 
brasileiro for atrativo á Argentina, eles terão condições de atender em curto 
prazo. Todavia, a Argentina adota como sistema de comercialização o aten-
dimento de mercados tradicionais, não se prestando a suprir demandas 
esporádicas, o que confirma a tese de que ela tem condições de complementar 
o abastecimento interno brasileiro. 
b. Subsetor de produtos lácteos 
Existem na Argentina, atualmente, 35.000 produtores de leite que envol-
vem diretamente 70.000 famílias na atividade leiteira. O rebanho é composto por 
2.200.000 vacas que, de acordo com previsões, deverão produzir o ano de 1990 
em torno de 6 bilhões de litros de leite, perfazendo uma produtividade média 
de 2.727 litros/vaca/ano. 
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Da produção total de leite da Argentina 20% se destina ao beneficiamento 
para ser comercializada "in natura" e 80% para demais derivados lácteos. 
Normalmente, 95% da produção é destinada ao mercado interno e os 
restantes 5% são exportados. No entanto, atualmente, estima-se que com a 
queda do consumo de produtos lácteos, conseqüência do arrocho salarial da 
classe média argentina, o excedente exportável deve atingir 15% da produção 
total. 
O preço do leite para o produtor é definido pelo COCOPOLE, órgão 
coordenado pelo Governo Federal, com a participação de representantes de 
todos os segmentos da atividade leiteira do país. O preço do leite recebido pelo 
produtor argentino situava-se em outubro de 1990 em Cr$ 10,59/litro, atingin-
do até Cr$ 15,751litro, dependendo da qualidade do produto. 
Os custos de produção deleite situavam-se, em outubro de 1990, de acordo 
com a Secretaria da Agricultura, Ganaderia y Pesca em Cr$ 10,421litro. 
O preço deleite "iii natura" variava de Cr$ 31,92 à Cr$ 61,00/litro a nível de 
consumidor em outubro de 1990. Os produtores deleite e os industriais do setor 
criaram um fundo para fomento, chamado FOPAL, destinado a proteger a 
atividade leiteira do País, podendo inclusive, ser utilizado como subsidio às 
exportações. 
O Brasil produz, aproximadamente, 13,5 bilhões de litros deleite, apresen-
tando uma produtividade média de apenas 740 litros/vaca/ano, o que reflete o 
baixo nível tecnológico utilizado na atividade. Além dos baixos níveis de 
produtividade registrados no Brasil, osseus custos de produção são significativa-
mente superiores aos argentmos, chegando a Cr$ 30,60/litro, em outubro de 
1990, de acordo com estudos da OCEPAR. 
Na área de derivados de leite a Argentina se constitui em um forte concor-
rente aos produtores brasileiros. As importações brasileiras de produtos lácteos 
têm demonstrado que a Argentina tem potencial para colocar seus produtos a 
nível de consumidor a preços inferiores aos praticados no mercado interno. Os 
produtores argentinos demonstram interesse em atender o mercado brasileiro, 
no entanto, não são afeitos a atender demandas eventuais. 
e. Subsetor de frutas, olerícolas e vinhos. 
Na área de olericultura, cebola, alho e maçã são os produtos que, com a 
criação do Mercado Comum do Cone Sul, estão trazendo maior preocupação 
aos produtores brasileiros. 
Na produção de cebola, a Argentina se destaca pela alta produtividade e 
boa qualidade de seu produto. Os produtores argentinos deverão aumentar 
significativamente sua área plantada, estimulados com a perspectiva de aumento 
do comércio com o Brasil. A vantagem comparativa da Argentina sobre o Brasil 
está no menor custo de produção, na melhor qualidade e na maior 
produtividade. O produtor brasileiro deverá ter acesso a tecnologia de produção 
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mais desenvolvida do que a atual para conseguir competir. 
A produção argentina de alho em 1990 aumentou 25% em relação ao ano 
anterior, estimulada pelos bons preços do produto. Os custos de produção de 
alho são semelhantes nos dois países. As maiores diferenças em relação ao nosso 
custo estão no adubo químico, defensivos agrícolas e mão-de-obra que utilizam 
em menor escala do que no Brasil, sendo que os preços praticados em São Paulo, 
para o produto nacional e importado são muito próximos. O alho roxo produzido 
na Argentina é exportado basicamente para o Brasil. O preço de venda para o 
Brasil normalmente é o mais baixo, porque os importadores brasileiros não são 
muito exigentes quanto à qualidade do produto. Estima-se que com melhoria da 
qualidade e tecnologia de produção, o produtor brasileiro que produzir em 
torno de 10.000 kg/ha, poderá concorrer em igualdade de condições com os 
argentinos. 
Na produção de maçã, o produtor brasileiro historicamente vem conviven-
do com a importação da Argentina. Os custos de produção são maiores no Brasil, 
porém o produto chega a São Paulo com preços muito semelhantes. 
Com relação à maçã, preocupa o fato de que com o livre comércio deverá 
entrar no país maçã argentina em plena safra nacional, o que não era permitido 
anteriormente, devido ao sistema de cotas. Este fato exige que o produtor invista 
mais em tecnologia, aumentando a produtividade, melhorando a qualidade de 
seu produto e as condições de armazenagem. 
E, finalmente, os vinhos produzidos na Argentina têm chegado ao mercado 
brasileiro concorrendo com os similares nacionais, preocupando o setor 
produtivo. 
d) Subsetor de carnes e derivados. 
No subsetor de carnes a Argentina e o Brasil utilizam diferentes níveis de 
tecnologia na produção. A Tabela II demonstra que a produção argentina de 
carnes de frango e suínos é bastante pequena em relação à brasileira. A tec- 
TABELA II - Comparativo da produço brasileira e argentina 
de carnes - 1909. 
Em 1.000 cabecas Produço (1.000 	 t) 
Rebanho 
Brasil Argentina Brasil Argentina 
Bovinos 140.000 50.000 2.660 2.600 
Sumos 32.000 4.200 l.iOO 200 
Aves 510,100 52.000 1.950 345 
Ovinos 20.000 29.000 - 96 
- 
- 26 167 
Fonte: IBGE/.Junta Nacional de Granos 
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nologia de frangos e suínos utilizada na Argentina é bastante defasada, colocan-
do os produtores brasileiros em situações privilegiada em relação a esses 
produtos. 
No caso de produção de carne bovina, ovina e de lã, a vantagem está do 
lado do produtor argentino, que consegue obter produtividades superiores às 
brasileiras e a custos inferiores, preocupando sobremaneira aos produtores 
nacionais. 
1.3.2. Expectativa de expansão da produção da Argentina 
A economia argentina já apresenta alguns indicíos de recuperação 
favorecendo à retomada do desenvolvimento, principalmente da agricultura, 
que apresenta condições de dar respostas mais rápidas e com menores inves-
timentos, recebidos atualmente inclusive com um tratamento de estímulo por 
parte do Governo, na área tributária e de incentivo a exportação, já que 75% 
das exportações são de produtos agropecuários (50% de grãos). 
Além desses fatores,a Argentina colheu na última safra cerca de 35 milhões 
de toneladas dos principais produtos,já tendo obtido 44,2 milhões de toneladas 
em 84185, o que indica que existe infraestrutura para chegar novamente a esse 
patamar. 
Todavia, como grande parte da produção argentina é direcionada para 
exportação, a expansão de sua agricultura é bastante influenciada pelo mercado 
internacional, a exemplo do trigo que em 82183 produziu 14,8 milhões de 
toneladas, vindo a cair para 10,3 milhões em 89190, basicamente em flinção da 
retração dos preços influenciada pelos subsídios da CEE e flUA. Entretanto, 
como resultado da Rodada do Uruguai do GAT1 deverá redundar um corte de 
30% dos subsídios na agricultura dosEUA e CEE,o que favorecerá a Argentina. 
Tratando-se de exportação para o Brasil, a expectativa argentina é de que 
além do trigo, a cevada, os lácteos, as frutas e carnes, apresentam-se como 
mercado promissor, vindo arroz e milho num segundo plano. 
Levando-se em conta essas premissas, a expectativa de expansão da 
agricultura argentina para 1995, é de crescimento de 37% em relação à última 
safra, e de 8% comparada com a safra 84185. Já para o leite é de 50%, tendo 
como referência a demanda do mercado brasileiro. (Tabela III). 
No setor de carnes, a Argentina tem amplas condições de aumento de 
produção de carne bovina, estando na pedência da demanda. Também no setor 
de carne suma e de aves, a produção hoje é pequena mas existe favorabilidade 
de expansão. 
Da mesma forma no setor de carnes, nas frutas - olerículas - vinhos, as 
condições são próprias para ampliação da produção, sendo apenas uma questão 
de demanda. 
133. Paraguai e Uruguai 
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TA8ELA III - Expectativa de expansao da produço argentina 
(x 1000) 
Safra 09/90 
	 Projeçno para 1995 
Produtos 
Area(ha) 	 Produço(t) 	 Area(ha) 	 Produço(t) 
Alpiste 	 58 	 56 	 60 	 50 
C Milho 	 1686 	 5.024 	 3.252 	 10.000 
£ Trigo 	 5.423 	 10.304 	 6.315 	 12.000 
R Sorgo 	 676 	 1.947 	 676 	 1.947 
E Aveia 	 420 	 630 	 500 	 750 
A Cevada 	 164 	 350 	 250 	 545 
1 Centeio 	 50 	 48 	 50 	 48 
8 Arrõz 	 lis 	 446 	 200 	 760 
Total 	 0.535 	 18.813 	 11,303 	 26.100 
0 
L Soja 	 4.925 	 10,737 	 6.880 	 15,000 
E 
A Girassol 	 2.644 	 3.807 	 3.500 	 5.040 
O 
1 Linho 	 566 	 515 	 500 	 455 
N 
O Amendoim 	 169 	 220 	 169 	 220 
5 
A Algoflo 	 550 	 870 	 700 	 1,107 
5 
	
8.054 	 16.149 	 11.749 	 21.022 
TOTAL 	 17,389 	 34.962 	 23.052 	 47.922 
Leite 	
- 	 6,000 	
- 	 9.000 
Fonte: OCEPAR 
O Paraguai dispõe de condições para desenvolvimento da agricultura 
semelhante ao Paraná. Produz basicamente soja (1,6 milhões de t), algodão (200 
mil t/pluma) e carne bovina (135 mil É), produtos esses já exportados para o 
Brasil. 
Dispõe de uma política cambial sólida, detém o controle da inflaçâo e os 
tributos para exportação são baixos. Todavia, faltam-lhe recursos para expansão 
da agricultura e sua tecnologia de produção é baixa. 
Já o Uruguai produz para exportação basicamente leite (1020 mil t) e carne 
bovina (362 mil t), produtos esses tradicionalmente importados pelo Brasil. 
Possue baixa disponibilidade de terras para expansão da produção. Por outro 
lado, oferece vantagens comerciais, tais como, estabilidade cambial e condições 
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comerciais. 
1.4. Pauta de produtos passíveis de comercialização bilateral 
Os produtos disponíveis para o comércio bilateral competitivos ou com-
plementares de interesse das cooperativas brasileiras, são os seguintes: 
1.4.1. Pan importações 
1.4.1.1. Agropecuários 
- Carne bovina, novilhas leiteiras, couros 
- Produtos lácteos (queijos, manteiga, soro). 
- Legumes, hortaliças, aio, cebola e batata. 
- Leguminosas (soja, feijão, lentilha e ervilha). 
• Farinha de cereais e carne, óleos vegetais e animais. 
Cereais (arroz, milho, trigo e cevada) e sementes forrageiras. 
Frutas (maçã, põra, ameixa e passas) e vinhos. 
1.4.1.2. Industrializadas 
• Bórax, ácido bórico, sulfato de zinco, sulfato de cobre 
• Massas e biscoitos 
• Conservas e enlatados 
• Molhos e temperos 
• Agrotóxicos 
1.4.2. Para exportação 
1.4.2.1. Agropecuários 
• Café e açúcar 
• Cacau 
- Chá e citros (sueos) 
.Frutas tropicais 
- Erva-mate 
- Legumes e hortaliças 
Carne de frango e suíno. 
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1.4.2.2. Industrializado 
Fios de algodão 
1.4.2.3. Tecnologia 
Sistemas integração de suínos e aves 
Conservação de solos 
Semente de soja. 
Como se vê, a pauta de produtos brasileiros passíveis de exportação é 
restrita, em função basicamente de que nossos produtos na sua maioria são 
competitivos e pouco complementares, e pela desvantagem comparativa da 
agricultura brasileira em relação à Argentina, a possibilidade de negócios 
expressivos é baixa. Ao passo que,da Argentina para o Brasil a situação é inversa, 
justamente pela vantagem comparativa da agricultura argentina, acrescida do 
potencial do mercado consumidor brasileiro ser muito maior. 
1.5. Produtos scnsiveis 
Os produtos e ou setores sensíveis no processo de integração para a 
agricultura brasileira são os seguintes: 
• Cereais (trigo e milho) 
• Frutas, sucos, vinhos e ervas 
• Alho, cebola, batata 
• Carne de aves, suínos e bovina 
• Oleaginosas (soja) 
• Lácteos 
1.6. Medidas a serem harmonizadas para reduzir os impactos à agr1cul 
tura brasileira. 
a. A nível de MERCOSUL 
.Redução da carga tributária e tarifária no Brasil 
• Zeramento das alíquotas de importação de máquinas e insumos utilizados na 
agricultura. 
• Harmonização das legislações sanitárias e das normas de credenciamento de 
instalações produtivas (frigoríficos, laticínios, etc.) e da comercialização de 
animais vivos, para evitar a proliferação de doenças de um país para outro, bem 
como o estabelecimento de um certificado de qualidade comum. 
Adoção de medidas uniformes a nível de fronteiras, eliminando a burocra-
cia e agilizando a liberação dos caminhões. 
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• Harmonização das legislações que determinam os padrões de qualidade 
dos produtos, tais como as normas de composição dos produtos, caso dos 
embutidos cárneos que contém produtos inertes (frios em geral). 
• Adequação das legislações sobre agrotóxicos dos países membros, com o 
intuito de haver iniformização dos critérios de uso desses produtos. 
Harmonização ou eliminação dos incentivos tributários de qualquer natu-
reza nos países membros, tais como o incentivo argentino para exportação de 
produtos industrializados da soja, onde a exportação de grão é tributada em 
10,5% e 5,4% no farelo e óleo. 
• Harmonização das políticas cambiais. 
• Fiscalização constante da origem de nacionalidade dos produtos comerializa-
dos impedindo que qualquer parte possa se beneficiar no repasse de produtos 
subsidiados em outros países. 
b. Nível interno - Brasil 
Participação das cooperativas nas comissões de negociações dos países envol-
vidos quando da fixação de critérios e pautas de comércio. 
Destinação dos recursos obtidos com o diferencial de preços da venda 
de produtos importados pelo Governo para desenvolvimento da pesquisa 
agropecuária e modernização tecnológica. 
Apoio à pesquisa em melhoramento vegetal, animal e em tecnologia de 
produção agropecuária. 
Revisão do sistema tributário brasileiro. 
Apoio à pesquisa e desenvolvimento de recursos humanos especializados 
em comércio exterior. 
Permissão pela Receita Federal da passagem de máquinas e implementos 
agrícolas destinados a prestação de serviços em países membros do mercado, 
sem caracterizar exportação. 
Acabar com a necessidade de registro obrigatório de caminhões e transporta-
doras para prestação de serviços de transporte entre os países. 
Dar apoio para viabilizar novos investimentos produtivos objetivando a trans-
formação da produção importada, agregando valores e exportando para outros 
Estados ou exterior. 
Apoio ao desenvolvimento de programa visando incorporação tecnológica na 
área de produção e industrial,visando melhoria da qualidade e competitividade 
dos produtos. 
- Constituição e dinamização de comitês de produtos. 
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Constituição de fundos para incentivos à produção primária e industrialização. 
Identificar potencial de competição dos produtos das cooperativas do Sul do 
Brasil a curto, médio e longo prazo. 
1.7. Conclusão 
Os indicativos que se dispõe até o momento, permitem afirmar com 
segurança que o MERCOSUL é irreversível. Portanto, cabe aos setores envol-
vidos organizarem-se para fazer frente a nova realidade, procurando pelo lado 
interno utilizar mecanismos próprios e na área governamental buscar uma 
maior participação nas decisões, visando a redução das disparidades existentes 
nas questões tributárias, tarifárias, cambial de crédito, não tarifárias e outras 
que se fizerem necessárias. 
É importante frisar que a agricultura leva desvantagens nesse processo, 
pelo fato de que a pauta de exportações dos demais países membros é composta 
basicamente de produtos de origem agrícola, portanto, competitivos aos 
produtos da agricultura brasileira, com o gravame de que os produtos, principal-
mente argentinos, têm maiores condições de competitividade no mercado 
brasileiro, ao passo que os produtos agropecuários do Brasil na Argentina têm 
pouco espaço. Essa condição favorável de competividade é dada pelas melhores 
condições de produção a nível de campo, de escoamento, de tributação e de 
comercialização. 
Diante dessa realidade, o setor agrícola é o maior interessado visto que os 
interesses são conílitantes, cabendo uma ação integrada e sólida, objetivando a 
convivência e a sobrevivência das estruturas produtivas, sendo necessárias ações 
decisivas e ágeis, afim de encontrar as soluções e sair na dianteira quando da 
conformação do mercado comum a partir de 31 de dezembro de 1994, usando 
com inteligência as oportunidades que surgirem. 
Essa ação terá de se ordenar sob osenfoques de ordem interna das próprias 
cooperativas e empresas, através da integração e modernização de suas 
estruturas e, externamente na esfera governamental, com um trabalho de 
negociações, visando corrigir as distorções e os impactos pertinentes ao proces-
so e principalmente, na revisão do sistema tributário brasileiro que é 
inconcebível num sistema de mercado comum. 
A nível de governos estaduais do Sul, é preciso que haja uma atividade 
estratégica de apoio para viabilizar as ações, fornecendo condições de atrair 
investimentos, favorecendo a instalação de processos produtivos de 
transformação da produção, agregando valores e exportando para outros es-
tados ou exterior. 
Departamento Econômico da OCEPAR 
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2. MANEJO DO SOLO 
O atual sistema de exploração agrícola tem induzido o solo a um processo 
acelerado de degradação, com desequilíbrio de suas características físicas, 
químicas e biológicas, afetando, progressivamente, o seu potencial produtivo. 
Os fatores que causam a degradação do solo agem de forma conjunta e a 
importância relativa de cada umvaria com as circunstâncias de clima, do próprio 
solo e de culturas. Entre os principais fatores, destacam-se: a compactação, a 
ausência da cobertura vegetal do solo, a ação das chuvas de alta intensidade, o 
uso de áreas inaptas para culturas anuais, o preparo do solo com excessivas 
gradagens superficiais e o uso de práticas conservacionistas isoladas. 
O manejo do solo consiste num conjunto de operações realizadas com 
objetivos de propiciar condições favoráveis à semeadura, germinação, desenvol-
vimento e produção das plantas cultivadas por tempo ilimitado. Para que tais 
objetivos sejam atingidos, é imprescindível a adoção de diversas práticas na 
realização do preparo do solo. 
2.1. Manejo dos resíduos culturais 
O manejo dos resíduos culturais deve ser uma das preocupações nas 
operações de preparo do solo, uma vez que este pode afetar a perda de água e 
solo. 
A queima dosresíduos culturais ou da vegetação de cobertura do solo, além 
de reduzir a infiltração de água e aumentar a suscetibilidade do solo à erosão, 
contribui para a diminuição do teor de matéria orgânica do solo e, consequen-
temente, influi na capacidade dos solos em reter cátions trocáveis. Durante a 
queima existe conversão dos nutrientes da matéria orgânica para a forma 
inorgânica de nitrogênio, enxofre, fósforo, potássio, cálcio, magnésio e 
micronutrientes. Estes nutrientes comidos podem ser perdidos por volatili-
zação durante a queima ou por lixiviação e/ou erosão das cinzas. 
O pousio, por não oferecer a proteção adequada ao solo, não é 
aconselhável; porém, quando inevitável, mobilizar o solo somente na época de 
preparo para a semeadura da próxima cultura. Neste período de pousio, se 
ocorrer plantas daninhas, controlar com roçadeira, rolo-faca ou mesmo com 
herbicidas, ao invés de grades. 
2.1.1. 11anejo dos resíduos das culturas destinadas à produção de grãos. 
Na colheita, o uso de picador de palha é indispensável para facilitar a 
práticas culturais em presença de resíduos das culturas, como as operações de 
preparo do solo, a semeadura e a ação dos herbicidas. O picador deve ser 
regulado para uma distribuição uniforme da palha sobre o solo, numa faixa 
equivalente a largura de corte da colheitadeira. 
Para a cultura do milho, haverá necessidade de uma operação complemen-
tar para picar melhor os resíduos. Para tanto, pode-se utilizar a roçadeira, a 
segadeira, o tarup, o rolo faca, a grade niveladora fechada. 
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2.1.2. Manejo dos resíduos das culturas destinadas à proteção, recu-
peração do solo e adubação verde. 
O manejo mais eficaz destas culturas é através do uso da roçadeira, da 
segadeira, do tarup, do rolo faca ou/ e herbicidas, na fase de floração, deixan-
do-as na superfície do solo para se efetuar a semeadura direta ou incorporan-
do-as quando do preparo do solo. 
2.2. Preparo do soto 
No manejo do solo, a primeira e talvez a mais importante operação a ser 
realizada é o seu preparo. Longe de ser uma tecnologia simples, o preparo do 
solo compreende um conjunto de práticas que, quando usado racionalmente, 
pode permitir uma alta produtividade das culturas a baixos custos, mas pode 
também, quando usado de maneira incorreta, levar rapidamente um solo â 
degradação fica, química e biológica e paulatinamente, diminuir o seu poten-
cial produtivo. 
Ë necessário que cada operação seja planejada conscientemente com os 
objetivos definidos e com implementos adequados à sua realização. O solo deve 
ser preparado com o mínimo de movimentação, não implicando isso uma 
diminuição de profundidade de trabalho, mas sim uma redução do número de 
operações deixando a superfície do solo rugosa e mantendo os resíduos culturais 
total ou parcialmente sobre a superfície. 
Alguns pontos devem ser observados para que o preparo do solo seja 
conduzido da maneira satisfatória. 
Em áreas onde o solo sempre foi preparado superficialmente, principal-
mente nos casos de Latossolo roxo distrófico ou álico, o preparo mais profundo 
poderá trazer para a superfície camada de solo não corrigida com presença de 
alumínio, manganês e ferro, e baixa disponibilidade de fósforo, que podem 
prejudicar o desenvolvimento das plantas. Neste caso, faz-se necessário o co-
nliecimento da distribuição dos nutrientes e p11 no perfil do solo através de 
amostragem estratificada e a neutralização pela calagem. 
O preparo primário do solo (aração, escarificação ou gradagem pesada), 
deve atingir profundidade suficiente para romper a camada subsuperficial 
compactada e permitir a infiltração de água. 
Em substituição à gradagem pesada no preparo primário do solo, utilizar 
a aração ou escarificação. A escarificação como alternativa de preparo substitui, 
com vantagem, a aração e a gradagem pesada, desde que se reduza o número 
de gradagens niveladoras. Além disso, possibilita o máximo possível de resíduos 
culturais na superfície, o que é desejável. 
O preparo secundário do solo (gradagens niveladoras), se necessário, deve 
ser feito com o mínimo possível de operações e próximo da semeadura da 
cultura. 
As semeadeiras para operarem eficazmente em áreas com o preparo 
mínimo e com resíduos culturais, devem ser equipadas com disco duplo para a 
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colocação da semente, roda reguladora de profundidade devem fazer um pe-
queno adensamento na linha de semeadura. 
O preparo do solo não é só o seu revolvimento mas, manejá-lo correta-
mente, considerando o implemento, a profundidade de trabalho, a umidade 
adequada e as suas condições de fertilidade. 
2.2.1. Condições de umidade para o preparo do solo 
Quando o preparo é efetuado com o solo úmido, este pode ficar predispos-
to a formação de camada subsuperficial compactada e aderir com maior força 
aos implcmentos (em solos argilosos) até o ponto de impossibilitar a operação 
desejada. 
Por outro lado, deve-se também evitar o preparo com o solo muito seco 
pois será necessário maior número de gradagens para obter-se suficiente des-
torroamento que permita efetuar a operação de semeadura. Caso seja 
imprescindível o preparo como solo seco, realizar as gradagens após uma chuva. 
A condição ideal de umidade para o preparo do solo pode ser detectada 
facilmente a campo: toma-se um torrão de solo, coletado na profundidade média 
de trabalho, o qual, submetido a uma leve pressão entre os dedos polegar e 
indicador, desagrega-se sem oferecer resistência. 
Quando do uso de arados e grades para preparar o solo,pode-se considerar 
como umidade ideal a faixa fiável (60 a 70% da capacidade de campo para solos 
argilosos e 60 a 80% para solos arenosos). Quando do uso de escarificadores e 
subsoladores, a faixa ideal é tendendo para seco (30 a 40% da capacidade de 
campo para solos argilosos). 
2.2.2. Alternância de uso de implementos no preparo do solo 
O uso excessivo do mesmo implemento no preparo do solo, operando 
sistematicamente na mesma profundidade e, principalmente, em condições de 
solo úmido, tem provocado a formação de camada compactada. 
A alternância de implementos de preparo do solo que trabalham a diferen-
tes profundidades e possuam diferentes mecanismos de corte, e a observância 
do teor de umidade adequado para a movimentação do solo, são de relevante 
importância para minimizar a sua degradação. 
Assim, recomenda-se por ocasião do preparo do solo, alternar a sua 
profundidade a cada safra agrícola, e se possivel, a utilização alternada de 
imptementos de discos com Implementos de dentes. 
23. Compactação do solo 
A compactação do solo é provocada pela ação e pressão dos implementos 
de preparo do solo, especialmente quando estas operações são feitas em 
condições de solo úmido e continuamente na mesma profundidade, somadas ao 
tráfego intenso de máquinas agrícolas. 
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Tais situações têm contribuido para a formação de duas camadas distintas: 
uma camada superficial pulverizada e outra subsuperficial compactada (pé-de-
arado ou pé-de-grade). 
Estes problemas começam a chamar a atenção para o aumento do custo 
de produção por unidade de área e diminuição da produtividade do solo. 
Solos com presença de camadas compactadas caracterizam-se por baixa 
infiltração de água, ocorrência de enxurrada, raízes deformadas, estrutura 
degradada, resistência ã penetração dos implementos de preparo exigindo 
maior potência do trator e pelo aparecimento de sintomas de deficiência de água 
nas plantas, mesmo sob pequenos períodos de estiagens. 
Jdentiilcado o problema, abrem-se pequenas trincheiras e detecta-se a 
profundidade de ocorrência de compactação, observando-se o aspecto 
morfológico da estrutura do solo ou verificando-se a resistência oferecida pelo 
solo ao toque com um instrumento ponteagudo qualquer. Normalmente, o limite 
inferior da camada compactada não ultrapassa a 30cm de profundidade. 
23.1. Rompimento de camada compactada 
O rompimento da camada compactada deve ser feito com um implemento 
que alcance profundidade imediatamente abaixo do seu limite inferior. 
Podem ser empregados com eficiência arados, subsoladores e es-
carificadores, desde que sejam utilizados na profundidade adequada. 
O sucesso do rompimento da camada compactada está na dependência de 
alguns fatores: 
• profundidade de trabalho: o implemento deve ser regulado para operar na 
profundidade imediatamente abaixo da camada compactada; 
.urn idade do solo: para o uso de arado, seja de disco ou aiveca, a condição de 
umidade apropriada é aquela em que o solo está na faixa fiável. Em solos 
úmidos há aderência nos órgãos ativos dos implementos e em solos secos há 
dificuldade maior de penetração (arado de discos). 
Para uso de escarificadores ou subsoladores, a condição de umidade 
apropriada é aquela em que o solo esteja seco. 
Estando úmido, o solo não sofre descompactação mas amassamento entre 
as hastes e selamento dos poros no fundo e laterais do sulco. 
- espaçamento entm as hastes: quando do uso de escarificador ou subsolador, o 
espaçamento entre uma haste e outra determina o grau de rompimento da 
camada compactada pelo implemento. O espaçamento entre as hastes deverá 
ser de 1,2 a 1,3 vezes a profundidade de trabalho pretendida. 
A efetividade desta prática está condicionada ao manejo do solo adotado 
após a descompactação. São recomendadas, em sequência a esta operação, a 
implantação de culturas com alta produção de massa vegetativa, com alta 
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densidade de plantas e com sistema radicular abundante e agressivo, e a redução 
da intensidade dos preparos de solo subseqüentes. 
2.4. Semeadura direta 
O sistema de semeadura direta constitui-se numa das práticas mais eficazes 
para o controle da erosão. Atualmente este sistema possui tecnologias 
economicamente viáveis, capazes de manter e até elevar a produtividade das 
culturas. 
O sucesso do sistema está vinculado a um conjunto de práticas corretivas 
precedentes à sua instalação, como: 
eliminação dos sulcos de erosão; 
correção e manutenção do sistema de terraceamento; 
correção da acidez e da fertilidade do solo: 
descompactação; 
uso de colheitadeiras com picador de palha: 
uso de semeadeiras aptas para a semeadura direta; 
não utilização de áreas infestadas por plantas daninhas de difícil controle;e 
condução da rotação de culturas que possibilitem uma boacobertura morta e 
que seja constituída de espécies com abundantes e diversificados sistemas 
radiculares. 
O sistema de semeadura direta não deve ser visto como uma prática a ser 
aplicada em solos degradados, compactados e Infestados de plantas daninhas. 
2.5. Amostragem e análise do solo 
2.5.1. Amostragem do soto 
A análise química do solo é um método que tem estimado, com boa margem 
de segurança, a quantidade necessária de corretivos de acidez do solo e de 
fertilizantes para as culturas. Sua validade e eficiência é, no entanto, tanto maior 
quanto mais representativa da área onde se pretende instalar a cultura, for a 
amostra enviada ao laboratório. A capacidade de uma amostra representar uma 
determinada área homogênea vai depender da variabilidade dos teores e do 
número de subamostras colhidas na área. Para que o resultado analítico expresse 
a fertilidade média da área amostrada, na composição de uma amostra cada 
subamostra deve contribuir com igual quantidade de terra. Da mesma forma 
que, quanto maior a área a ser caracterizada, maior deve ser o número de 
subamostra. Alguns dados sugerem que são necessárias cerca de dez sub-
amostras para representar adequadamente 2,0 lia, quinze para representar 4,0 
ha e vinte para representar 8,0 ha. 
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A tomada de amostra do solo deve ser feita com bastante antecedência à 
época do preparo e semeadura, pois haverá tempo suficiente para o laboratório 
analisar as amostras e as recomendações chegarem ao produtor em época 
propícia à aquisição dos insumos necessários, sem atropelos que lhe possam 
acarretar prejuízo. 
A época ideal para a retirada de amostras do solo varia de acordo com o 
tempo de cultivo que a área está submetida e a necessidade ou não de calagem. 
Em áreas que não necessitam de calagem, a amostragem para fins de 
recomendação de fertilizantes poderá ser feita logo após a maturação fisiológiea 
da cultura anterior àquela que será instalada. Caso haja necessidade de calagem, 
a retirada da amostra tem que ser feita de modo a possibilitar que o calcário 
esteja incorporado pelo menos três meses antes da semeadura. 
Na retirada de amostra do solo com vistas à caracterização da fertilidade, 
o interesse é pela camada arável do solo que, normalmente, é a mais intensa-
mente alterada, seja por arações e gradagens, seja pela adição de corretivos, 
fertilizantes e restos culturais. A amostragem deverá, portanto, contemplar essa 
camada, ou seja, os primeiros 20cm de profundidade. No sistema de semeadura 
direta recomenda-se que, sempre que possível, a amostragem seja realizada em 
duas profundidades (0-10 e 10-20 cm), com o objetivo principal de se avaliar a 
disponibilidade de cálcio e a variação da acidez entre as duas profundidades. 
2.5.2. Análise do solo 
Os solos apresentam uma grande variabilidade em suas características 
físicas, químicas e mineralógicas. As espécies vegetais e, dentro delas, as cul-
tivares, diferem entre si na capacidade de absorção e utilização de nutrientes. 
Assim, ao se preconizar determinada técnica de adubação, deve-se ter, além do 
resultado da análise de solo, informações sobre o tipo de solo e um histórico de 
sua utilização e tratamentos anteriores como calagem, adubação, culturas 
semeadas, rendimentos obtidos, etc. 
As recomendações de adubação devem ser orientadas pelos teores dos 
nutrientes determinados na análise de solo. Eles são interpretados em pelo 
menos três níveis: alto, médio e baixo. 
Na Tabela 1 é apresentada a interpretação dos parâmetros da análise de 
solo adotada pelos laboratórios do Estado do Paraná. 
TABELA 1 -Níveis de alguns componentes do solo (método Mehlich para P e R) para eleito 
da interpretaço de resultados de análise química do solo 
meq1100 cm3 solo ppni X 
Níveis 
AI" R Ca j1g++ 
- 
P 1<' Saturaçao C MC. 
AI 
Muitobaixo - - - - - - (5 - - 
Baixa (0,50 (0,10(2 (04(3 (40 5-10 (0,80 (1,50 
Médio 0,50-1,50 0,10-0.30 2-4 0.4-0,8 3-6 40-120 1020 0,B01.40 1,502,50 
Alto > 	 1,50 0.30-0,40 1 	 4 1 0,B 1 	 6 120-160 20-45 1 	 1.40 1 2,50 
Muitoalto - (0,40- - - 1160 >45 - - 
PlIM 
2.6. Correção da acidez do solo 
2.6.1. Acidez do solo 
A reação do solo pode ser ácida, básica ou neutra. Nos solos situados em 
regiões sob clima tropical e subtropical predominam solos com reação ácida. 
Os nutrientes têm sua disponibilidade determinada por vários fatores, 
entre eles o valor do pFI,medida da concentração (atividade) de ions hidrogênio 
na solução do solo. Assim, em solos com pU excessivamente ácido ocorre 
diminuição na disponibilidade de nutrientes como fósforo, cálcio, magnésio, 
potássio e molibdênio e aumento da solubilização de íons como zinco, cobre, 
ferro, manganês e alumínio que, dependendo do manejo do solo e da adubação 
utilizados, podem atingir níveis tóxicos ãs plantas. 
A Figura 1 ilustra a tendência da disponibilidade dos diversos elementos 
químicos às plantas em função do p11 do solo. A disponibilidade varia como 
consequência do aumento da concentração e solubilidade dos diversos compos-
tos na solução do solo. A mudança de p11  é um dos fatores que tem grande 
influência sobre a concentração e solubilidade destes compostos na solução do 
solo. 
ferro cobre, manganès, zinco 
molLbdênio, cloro 
5' E fósforo 
nitrogenio, 
boro 1 
a 	 nio ' . cálcio, 	 agnés'o 
5.0 	 6,0 	 6,5 	 7,0 	 8,0 
pHemH 2 O 
Figura 1 
	 Relação entre pH e disponibilidade de elementos no solo 
2.6.2. Calagem 
A calagem é uma prática que, quando executada de forma adequada, 
permite a exploração raciona! de uma área, uma vez que reduz os efeitos nocivos 
da acidez do solo, diminuindo a concentração, na solução do solo, de elementos 
CIfi 
como ferro, alumínio e manganês que possam estar em níveis tóxicos ás culturas. 
A adição de calcário no solo, além de elevar o pH, aumenta a disponibilidade 
para as culturas, de cálcio, magnésio, fósforo, potássio e alguns micronutrientes. 
A determinação da quantidade de calcário a ser aplicada em uma área é 
obtida através do método da elevação do valor da saturação em bases, que se 
fundamenta na correlação positiva existente entre os valores de p11 e a por-
centagem de saturação em bases. 
Segundo este método, na culhira de soja, deve-se realizar a calagem sempre 
que a saturação em bases atual (Vl) for menor ou igual a 60%, aplicando-se a 
quantidade necessária para que ela atinja 70% . A quantidade de calcário a ser 
aplicada é calculada pela seguinte expressão. 
NC= [(V2-VØxTxfl1100 
onde, 
MC - necessidade de calcário (t/ha) 
S - soma das bases trocáveis (Ca2 + Mg2 + K ), em meq/lOO cm 3 
de TFSA (Terra Fina Seca ao Ar) 
T - Cap?cidadedeTrocadeCátionsous+ (H + A1 3 ),emmeq/100 
cm deTFSA. 
V2 - % de saturação de bases desejada (70%). 
VI - % de saturação de bases fornecida pela análise - (100 x S)/T 
f 	 fator de qualidade do calcário = 100IPRNT 
PRNT - Poder Relativo de Neutralização Total. 
Uma outra forma de se calcular a quantidade de calcário é multiplicando-
se o teor de alumínio por 2, ou seja: 
NC - A13 x2 (t/ha), sendo o A1 3 expresso em meq/100 cm 3 de TFSA. 
O cálculo através do método da elevação da saturação em bases deve ser 
o preferido. 
Na escolha do corretivo deve ser dada preferência para materiais que 
contenham, além do cálcio, magnésio (calcário dolomítico), a fim de evitar que 
ocorra um desequilíbrio entre os nutrientes. Como os calcários dolomíticos 
encontrados no mercado contém teores de magnésio elevados, deve-se acom-
panhar a evolução dos teores de Ca e Mg no solo, e, caso haja desequilíbrio, 
pode-se aplicar calcário ealcftico para aumentar a relação CafMg. 
Atualmente, no Paraná já se constata esse desequilíbrio, porém ele não está 
somente na baixa relação Ca/Mg, mas também no alto teor de Mg (próximo e 
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acima de 3 meq/lOOg de solo). Por enquanto não se determinou o efeito do Mg 
quando em níveis elevados, se há a toxidez direta ou indireta (absorção de Ca e 
K), mas sabe-se que o excesso de Mg no solo causa sérios distúrbios nas plantas 
de soja, tais como queima foliar e haste verde. 
Por isso, o acompanhamento pela análise do solo torna-se importantíssimo 
na época de decisão de qual o tipo de calcário a ser usado. 
Caso o p11 do solo já esteja em níveis elevados e for necessário aumentar 
a relação Ca/Mg, deve-se usar gesso agrícola (CaSO4) para aumentar o teor de 
Ca e ainda tentar lixiviar o Mg para camadas mais profundas, sem alteração no 
pH do solo. A quantidade de gesso a ser aplicada nunca deve ser superior a 1000 
kgfha. 
A aplicação e incorporação do calcário deve ser realizada com 
antecedência mínima de três meses. Haverá, assim, tempo suficiente para que o 
corretivo através do contato com as partículas do solo reaja sobre a acidez do 
solo e proporcione um ambiente propício ao desenvolvimento da cultura. Uma 
época considerada oportuna e econômica para se realizar a calagem é logo após 
a colheita da última cultura, pois ao se incorporar os restos vegetais já se estará 
incorporando o cálcario. As formas de aplicação e incorporação são aspectos 
que também devem ser considerados. Quanto à incorporação do corretivo, o 
melhor e mais eficiente método é através da aração que permite a mistura entre 
o corretivo e o solo até a profundidade de 20cm. O piore, infelizmente, o mais 
difundido método de incorporação de corretivo é através de grade aradora (tipo 
Rome), que promove uma incorporação apenas superficial (primeiros 5-10cm) 
do corretivo, criando zonas de supercalagem que podem ser tão ou mais 
prejudiciais às culturas que a acidez do solo, através da diminuição da dis-
ponibilidade de alguns nutrientes ou por impedir o desenvolvimento em proflin-
didade do sistema radicular, que pode ser prejudicial em curtos períodos de 
seca. 
Em relação às quantidades e épocas dc incorporação, recomenda-se que 
doses até 5 t/ha de calcário sejam aplicadas, na sua totalidade, antes da aração; 
para doses acima de 5 t/ha recomenda-se a aplicação de metade da dose antes 
da aração e a outra metade após a aração e antes da gradagem. 
2.63. Gesso agrícola 
O gesso, sulfato de cálcio com variado grau de hidratação, vem sendo 
obtido em grandes quantidades como um subproduto da fabricação de super-
fosfato triplo. A sua utilização como fertilizante é conhecida desde a an-
tiguidade, como fonte de cálcio e enxofre. O gesso, porém, não tem poder de 
neutralização da acidez do2solo como calcário. Na hidrólise do calcário, os íons 
resultantes são cálcio (Ca ) e o bicarbonato (HCOÇ ), sendo este último o 
responsável pela neutralização da acidez, pois irá dissociar em dióxido de 
carbono (CO2) e no íon hidjoxila (0W). Com2a hidrólise do gesso, os íons 
resultantes serão o cálcio (Ca ) e o sulfato (SO4 ), que não são neutralizantes 
da acidez do solo. 0 gesso não pode, então, ser considerado como um corretivo. 
Os trabalhos publicados até o momento demonstram que o gesso pode 
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coinplexar o alumínio, tornando-o menos tóxico às plantas. Essa propriedade, 
no entanto, está relacionada com a quantidade de água, textura e mineralogia 
do solo, não sendo possível generalinir todas as situações. 
2.7. Exigências minerais e adubação para a cultura da soja 
2.7.1. Exigências minerais 
A absorção de nutrientes por uma determinada espécie vegetal é 
influenciada por diversos fatores, entre eles as condições climáticas como chuvas 
e temperatura, as diferenças genéticas entre cultivares de uma mesma espécie, 
o teor de nutrientes no solo e dos diversos tratos culturais. Contudo, alguns 
trabalhos apresentam as quantidades médias de nutrientes contidos em 1.000kg 
de restos culturais de soja e em 1.000 kg de grãos de soja, como os dados 
apresentados na Tabela 2. 
TflR[LA 2 - Quantidade de nutrientes absorvida pela cultura da soja 
[rarteda[ N P205 	 H 20 	 5 C. Fly O 	 Cl M. 	 Cu 	 Fe Ir, 	 Zn 	 Co 	 AI 
planta ky 
g/ha .... 
Grs &, 1000 51. 10 	 20 	 5,4 3,0 2,0 
kg/ha .. .. 
20,0 23] 5 	 10,0 10,0 30,0 40,0 	 - 	 15 
Restos 
Culturais 1000 32 5,4 	 18,0 	 10,0 9,2 4,7 - 	 23 2 	 ----- 172 
Fonte: Borkert (19061 
Cordeiro (1977) 
Hataglia e Mascarenhas 1777). 
Observa-se, através destes dados, que a maior exigência da soja refere-se 
ao nitrogênio e potássio, seguindo-se o cálcio, magnésio, fósforo e enxofre. Nos 
grãos, a ordem de remoção, em porcentagem, é bastante alterado. O fósforo é 
o mais translocado (67%), seguido do nitrogênio (66% ),potássio (57%), enxofre 
(39%), magnésio (34%) e cálcio (26%). Em relação aos micro-nutrientes, é 
importante observar as pequenas quantidades necessárias para a manutenção 
da cultura, porém, não se deve deixar faltar pois são essenciais e sem eles não 
há bom desenvolvimento e rendimento de grãos. 
2.7.2. Adubação 
A adubação é uma prática onde se procura suprir os nutrientes de acordo 
com as necessidades da cultura e a capacidade de fornecimento dos mesmos 
pelo solo. 
A cultura da soja tende a ter a produtividade prejudicada quando a 
fertilidade do solo não é favorável. Este fato, associado à crescente dificuldade 
econômica na aquisição de fertilizantes, torna necessário que este insumo seja 
usado da forma mais racional possível. 
As recomendações de adubação para a cultura da soja no Estado do Paraná 
são baseadas nas respostas da cultura aos nutrientes, em diferentes regiões do 
Estado. Até o presente momento, as recomendações contemçilam apenas o 
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nitrogênio pela inoculação com o Bradyrhizobiurn, o fósforo e o potássio, não 
havendo recomendação segura para os demais nutrientes, exceção feita ao cálcio 
e magnésio que são fornecidos através da calagem. 
2.7.2.1. Nitrogênio 
A soja obtém a maior parte do nitrogênio que necessita através da fixação 
sirnbiótica que ocorre com bactérias do gênero Bradyrhizobium . Por isso, deve-se 
evitar a adubação com nitrogênio mineral, pois além dele causar inibição da 
nodulação e reduzir a eficiência da fixação simbiótica do nitrogênio atmosférico, 
não aumenta a produtividade da soja. 
Para que a fixação siinbiótica seja eficiente, há a necessidade de se corrigir 
a acidez do solo e fornecer os nutrientes que estejam em quantidades limitantes. 
Os procedimentos corretos para a inoculação encontram-se no ítem 8.3. 
2.7.2.2. Fósforo e Potássio 
As doses de fósforo e potássio são aplicadas de maneira variável, conforme 
as suas classes de teores no solo. 
Os resultados de pesquisa com relação às fontes de fósforo indicam que a 
dose de adubos fosfatados total (superfosfato triplo e superfosfato simples) ou 
parcialmente solúveis (fosfatos parcialmente acidulados) deve ser calculada 
levando em consideração o teor de P20 solúvel em água + citrato neutro de 
amônio. No caso dos termofosfatos, das escórias ou dos fosfatos naturais em pó, 
a quantidade de adubo a aplicar deve ser calculada em função do teor de P205 
solúvel em ácido cítrico a 2%, relação 11100. Os fosfatos naturais nacionais, 
devido a sua baixa solubilidade no solo, requerem a utilização de altas doses para 
proporcionarem os efeitos desejados, o que os torna, nas condições atuais, 
economicamente inviáveis de serem utilizados. 
A escolha da fonte de fósforo deve ser baseada no custo da unidade P205 
solúvel nos métodos de extração acima citados para cada fonte. 
No caso do emprego de adubos organo-niinerais, a dose a aplicar deve ser 
calculada com base nos teores de P205 e K2O, determinados pelos métodos de 
análise constantes da legislação que regulamenta o comércio destes produtos. 
Por ocasião da escolha de uma fórmula comercial, seja ela de origem 
mineral ou organo-mineral, sempre deve-se dar preferência para aquela que 
tiver o menor custo por unidade de P2O5. 
Tem-se observado que o uso de fertilizantes na cultura da soja vem se 
concentrando em um número restrito de fórmulas. A tabela 3, associada a análise 
de solo e ao conhecimento que o técnico deve possuir a respeito do histórico da 
propriedade, indicam a necessidade de diversificação de fórmulas dos adubos 
conforme cada situação que se apresente. Assim, a aplicação de nitrogênio, 
fósforo e potássio, poderá ser feita de acordo com a referida tabela. 
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TABELA 3 - Reco,nendaço de adubaço para a soja no Estado do 
Paraná. (SFREDO et ai, 1980). 
Análise do solo Solos Cultivadost1  Golos de uso recenteEl 
P 1< Na' P205 K20 N P205 
Baixo O 40-50 60 O 90-100 45 
Baixo Médio O 40-50 45 O 90-100 30 
Alto 0 40-50 30 O 90-100 15 
Muito alto O 40-50 00 O 90-100 00 
Baixo O 30-40 60 O 60-70 45 
Médio 	 Médio O 30-40 45 O 60-70 30 
Alto O 30-40 30 O 60-70 1.5 
Muito alto 	 O 30-40 00 O 60-70 00 
Baixo O 20-30 60 O 40-50 45 
Alto 	 Médio O 20-30 45 O 40-50 30 
Alto O 20-30 30 O 40-50 15 
Muito alto 	 O 20-30 00 O 40-50 00 
t"Refere-se a solos cultivados com soja há 	 três anos ou 
mais, 	 onde a 	 cultura 	 vem recebendo niveis 	 altos de 
adubaço 	 fosfatada e 	 baixas de adubaço potássica, nas 
condi;es normalmente adotadas pelos agricultores do 
Paraná. 
'Refere-se a solos onde o cultivo com a soja se iniciou há 
menos de três anos, antecedida ou no por outras culturas, 
em áreas de fertilidade natural normalmente deficiente em 
fósforo e onde o potássio constitui ou no limitaço. 
3"Wao 	 utilizar adubaço 	 nitrogenada em 	 qualquer das 
situaç6es de cultivo. 
2.7.2,3. Micronutrientes 
De uma maneira geral, os solos do Estado do Paraná são originalmente 
bem supridos de micronutrientes, exceção feita aos solos de textura arenosa 
situados na região Nordeste e aos latossolos-vermelho-amarelo com fertilidade 
original baixa. 
Do grupo de inicronutrientes essenciais para o desenvolvimento pleno da 
soja, o zinco e o molibdênio merecem, atualmente, maior atenção que os demais, 
por terem sido constatados alguns problemas de deficiência. Além disto, ambos, 
teoricamente, são os mais afetados nas suas disponibilidades em função de 
manejo impróprio dos solos, tal como vem ocorrendo nos últimos anos no 
Paraná. 
Assim, os problemas com micronutrientes poderão ocorrer por indução, 
como por exemplo, nos seguintes casos: o excesso de adubação fosfatada 
promovendo deficiências de zinco; quantidades elevadass de calcário mal 
aplicadas insolubilizando formas de zinco; a calagem, em quantidade subes- 
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timada, comprometendo a disponibilidade de molibdênio; baixos teores de 
matéria orgânica no solo induzindo à deficiência de zinco e molibdênio. 
O método mais comum para a correção de deficiência de molibdénio é 
através do tratamento de sementes, tendo em vista que a aplicação via semente 
consegue distribuir o molibdênio de maneira mais uniforme do que a aplicação 
no solo. As Figuras 2 e 3 mostram o efeito da aplicação de 30 g/ha ou por 80kg 
de semente, de molibdénio aplicado na forma de molibdato de sódio. Esses 
resultados evidenciam que o molibdênio natural dos solos encontra-se mais 
disponível para a soja em pH - medido em CaCl2 - acima de 4,7 em Latossolo 
roxo de Campo Mourão e acima de 4,8 em Latossolo-vermelho-escuro de Ponta 
Grossa. Contudo, em trabalhos desenvolvidos no CNPSo e OCEPAR, quando 
se estudou a resposta da soja à aplicação de molibdénio, ficou evidenciado que 
apenas em casos de acidez excessiva é que se pode obter resultado positivo. Tais 
trabalhos confirmaram, portanto, que solos bem manejados dispensam esse 
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2.7.2.4. Adubação foliar 
A adubação foliar em soja, tanto com macro como com micronutrientes, 
não tem contribuído para aumento significativo de produção. Portanto, esta 
prática não é recomendada devido à inconsistência dos resultados até hoje 
obtidos. 
3. ROTAÇÃO DE CULTURAS 
A monocultura ou mesmo o sistema de sucessão trigo-soja, continuamente 
com o passar dos anos, tende a provocar a degradação física, química e biológica 
do solo e queda de produtividade das culturas. Também proporciona condições 
mais favoráveis para o desenvolvimento de doenças, pragas e plantas invasoras. 
A rotação de culturas, como práticacorrente na produção agrícola, tem 
recebido, através do tempo, um reconhecimento acentuado do ponto de vista 
técnico como um dos meios indispensáveis ao bom desenvolvimento de uma 
agricultura estável. 
Diversos estudos têm demonstrado os efeitos benéficos da rotação de 
culturas, tanto sobre as condições do solo quanto sobre a produção das culturas 
subseqüentes. Dentre este efeitos, destacam-se: 
• melhor utilização do solo e dos nutrientes; 
mobilização e transporte dos nutrientes das camadas mais profundas para a 
superfície; 
• aumento do teor de matéria orgânica; 
• controle da erosão e insolação; 
controle de invasoras; 
• controle de pragas e doenças; 
melhor distribuição da mão-de-obra ao longo do ano e melhor aproveitamento 
das máquinas; e 
maior estabilidade econõmica para o agricultor. 
Torna-se importante, portanto, a utilização de diferentes culturas com 
sistemas radiculares agressivos e abundantes, alternando-as anualmente. Esta 
prática determina inúmeras vantagens ao agricultor, destacando-se entre elas o 
aumento na produtividade. 
Em sucessão às culturas de verão indica-se, além de outras, as espécies 
tremoço, ervilhaca e chícharo antecedendo a cultura de milho, aveia preta e 
azevém, antecedendo a cultura da soja. O azevém pode tornar-se invasora. 
Deve-se dar preferência para tremoço branco no Norte e Oeste e tremoço azul 
no planalto de Guarapuava e no Centro-Oeste do Paraná. O nabo forrageiro ou 
o consórcio de aveia preta com tremoço branco (em fileiras alternadas) são 
outras opções para anteceder tanto a cultura do milho como a da soja. Após 
milho, pode-se cultivar gramíneas como trigo e aveia branca ou preta, preferen-
eialmente a última. Não se deve semear milho após cevada. No caso de 
alternância de gramíneas de inverno indicam-se as seguintes seqüências de 
culturas: 
o trigo deve ser semeado após aveia e não após cevada; 
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• a cevada pode ser semeada após aveia e trigo, preferencialmentc após este 
último. 
O girassol é outra alternativa interessante no sistema de rotação em nosso 
meio, principalmente por melhorar as condições físicas do solo, mas deve-se 
evitar seu cultivo contínuo por vários anos na mesma área, especialmente se for 
constatada a presença de esclerotinia e/ou nematóide da soja. No verão, para 
adubação verde ou cobertura morta, indica-se lab-lab, mucuna, guandu ou 
crotalária, quer solteiro quer em consórcio de uma destas espécies com milho. 
Para maior integração de lavouras com pecuária, estão acrescentados 
sistemas de rotação de culturas que contemplam cultivos forrageiros e/ou a 
pastagem. Esta interação das duas atividades é importante pois, além de con-
tribuir para a melhoria do solo e seu enriquecimento em matéria orgânica, 
permite uma fácil renovação de pastagens. 
Com a finalidade de facilitar a adoção pelos agricultores deste processo de 
cultivo, é preciso planejar a propriedade agrícola a médio ou a longo prazo, para 
que sua implantação não traga transtorno econômico. O planejamento tem início 
pela escolha do sistema de rotação de culturas a ser usado, o qual deve atender 
as particularidade regionais e ser feito com a participação da assistência 
agronômica. Em função das culturas envolvidas no sistema escolhido, divide-se 
a área a ser cultivada em tamanhos semelhantes, em número igual ao número de 
anos da rotação. Somente após este procedimento é que o processo de 
implantação terá início, sucessivamente ano após ano, nos diferentes talhões 
previamente planejados. 
Para uma melhor compreensão, são apresentados nas tabelas 4 a 15, numa 
primeira aproximação, esquemas de rotação de culturas com a soja e as respec-
tivas regiões do Estado do Paraná para as quais são indicados. Nesta 
esquematização considerou-se como principais culturas de expressão 
econômica a soja no verão e o trigo e/ou cevada no inverno, sendo a cevada para 
o Planalto de Guarapuava. 
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TASEL4 O - Sistema de três anos de rotaço de culturas elO 
semeadura direta e preparo convencional do solo, 
para lavouras com cerca de &% de soja. Regiões 
Norte, Centro-Oeste e Oeste do Paraná. 
Talho 	 IP ano 	 2P ano 	 39 ano 	 49 ano 	 59 ano 
ng 	 1 V 	 1 V 	 1 9 	 1 9 	 1 9 
1 	 TtI/ML 	 - 	 flV/SJ 	 - TR/SJti'- 
E 	 (TR/SJ) - 	 TM/ML 	 - AV/SJ 	 - 	 TR/SJ - 
3 	 (AVISJ) - (TR/SJ) - TM/ML 	 - 	 4V/SJ - TR/SJ 
= Inverno 9 = Vero. 
AV = flveia branca ou preta; ML = Milho, Si = Soja; TM = Tremoço 
branco (Norte e Oeste) Tremoço azul (Centro-Oeste) • IR = 
Tr igo. 
•k/F,m de um ciclo de rotaço No talho n9 1, no quarto ano, o 
sistema poderá continuar da mesma forma como foi iniciado no 
primeiro ano ou ser substituido por outro sistema, por 
razo técnica ou econômica. Para os demais talhões, após o 
término do sistema, podera ter continuidade da mesma forma 
que o indicado para o talhao n9 1. 
O preparo do solo deve ser alternado escariftcaço, araço e 
gradagem pesada, isto é, no se deve repetir o mesmo tipo de 
implemento agrícola continuamente. 
O tremoço pode ser substituido por ervilhaca nabo forrageiro 
ou chicharo 
No sistema de semeadura direta è preferível usar aveia preta 
Este esquema é preferido para áreas com alta incidência de 
heiminthosporiose no sistema radicular do trigo 
TABELA 9 - Sistema de quatro anos de rotaflo de culturas em seseadura direta e 
preparo convencional do solo para lavouras com cerca de 50% de soja. 
Regiao Oeste do Parana 
Ta)hzn 	 19 ano 	 29 ano 	 39 ano 	 49 ano 	 59 ano 	 69 ano 	 79 ano 
nQ 	 Iv 	 iv 	 IV 	 IV 	 IV 	 iv 	 iv 
Te/LO 	 - 	 TR/ML 	 - 	 TO/Si 	 - TR/Sj±*"_ 
2 	 (Te/Si) - 	 TR/LO 	 - 	 TR,'ML 	 - Te/Si 	 - TA/53 
a 	 (TR/SJ) - (Te/Si) - 	 TR/LO 	 - TR/ML 	 - TR/Sj - TR/SJ 
4 	 (Te/tIL) - (TR/SJ) - )TR/S,j) - Te/LO 	 - TR/ML - TR/SJ - TR/SJ 
= inverno V = Vero. 
LO = Lab-lab, TR = Trigo; ML = Milho e Si = Soja. 
i/Fim de um cic lo 	 de rotac3o. No talhIo n9 1, no quinto ano, o sistema poderá 
continuar da mesma forma como foi iniciado no prinlelro ano, ou ser substitu ido 
por outros istema, por razo técnica ou econimica. Para os demais talhes, após 
• término do sistema,podera ter continu idade da mesma forma que o indicado para 
• talhlo nQ 1. 
No caso de prepar o de solo, este deve ser alternado. escarificac2o araço e 
gradagem pesada, isto e, no repetir o mesmo implemento agricol acontinuamenti 
O lab-lab poderá ser substitu ido por mucuna preta, Crotalari.. spectab.i.U.a e 
girassol. 
Este esquema é 	 preferido para 	 á reas com 	 baixa ou 	 sem ocorrência 	 de 
helminthospori ose no sistema radicular do trigo 
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A soja apresenta básicamente exigências bioclimáticas térmicas, hídricas 
e fotoperiódicas. 
As temperaturas de melhor adaptabilidade da cultura estão entre 20 e 
30'C, sendo que o seu maior desenvolvimento ocorre quando a temperatura do 
ar está em torno de 30'C. 
Para emergência, a faixa ótima de temperatura do solo é de 18' a 21'C, 
proporcionando condições para maior rapidez no processo de emergência e 
permitindo às plantas um desenvolvimento mais vigoroso. 
A floração da soja somente é induzida quando ocorrem temperaturas 
acima de 13'C. 
As diferenças de data de floração entre anos, apresentadas por uma 
cultivar semeada numa mesma época, são devidas às variações de temperatura. 
Assim, a floração precoce é devida principalmente à ocorrência de 
temperaturas mais altas, podendo acarretar uma diminuição na altura de planta. 
Este fato pode se agravar se, paralelamente, ocorrer insuficiência hídrica e/ou 
fotoperiódica, durante a fase de crescimento. 
Altas temperaturas na fase de maturação podem acelerá-la. Quando vêm 
associadas a períodos de alta umidade, afetam a qualidade das sementes 
produzidas e, quando em condições de baixa umidade, podem ocorrer danos 
mecânicos durante a colheita. Temperaturas baixas nesta fase, associadas com 
período chuvoso ou de alta umidade, podem provocar um atraso na data de 
colheita, bem como ocorrência de retenção foliar. 
Com relação às exigências hídricas, pode-se dizer que as precipitações 
anuais entre 700 e 1.000 mm bem distribuídas durante o ciclo são suficientes 
para um bom desenvolvimento da cultura. Os períodos mais críticos quanto a 
exigência hídrica são: a implantação da lavoura, o florescimento e o enchimento 
de grãos. Para a germinação, é necessário que a semente absorva pelo menos 
50% de seu peso em água. Convém que se tenha o cuidado de efetuar a 
semeadura da soja em solo com suficiente umidade, de preferência após uma 
chuva. 
A adaptação das diferentes cultivares em determinadas regiões depende, 
além das exigências térmicas e hídricas, de sua exigência fotoperiódica. 
A soja é uma espécie das mais sensíveis ao fotoperíodo e, nesse sentido, é 
considerada planta de dias curtos. A sensibilidade ao fotoperíodo é 
característica variável entre cultivares, ou seja, cada cultivar possui seu 
fotoperíodo crítico, abaixo do qual é induzido o processo de florescimento. Em 
função dessa característica, a faixa de adaptabilidade de cada cultivar varia à 
medida que se caminha em direção ao norte ou ao sul. 
S. CULTIVARES 
A decisão sobre as variedades a serem semeadas deve ser tomada com 
certa antecedência, facilitando assim a procura e a aquisição de semente de boa 
procedência e qualidade, e na quantidade desejada. Para garantir o sucesso da 
cultura, um dos principais fatores a se considerar é a escolha de cultivares de 
soja dentre aquelas recomendadas pela pesquisa. Embora a recomendação seja 
feita para o estado como um todo, é evidente que existem diferenças de 
comportamento e adaptação entre as cultivares conforme a região produtora. 
Um aspecto muito importante a se considerar na escolha das cultivares, além 
da adaptação, é o ciclo vegetativo. É desaconselhável o uso de uma só cultivar 
ou mesmo de duas cultivares de mesmo ciclo em áreas grandes, uma vez que 
todo o investimento fica sujeito aos mesmos riscos quer sejam de natureza 
climática ou sanitária, além de dificultar operações de tratos culturais e de 
colheita. É muito importante também, ao se escolher a cultivar que se deseja 
semear, que se considere a sua reação às doenças principais, além de suas 
características morfológicas. 
Com a constatação, a partir de 1989,da doença cancro da haste e dos danos 
que vem causando à soja na região Centro-Sul do Paraná, a reação à essa doença 
passou a ser considerada uma característica importante na escolha de cultivares. 
Recomenda-se o uso de cultivares resistentes ou moderadamente resistentes, 
principalmente na região anteriormente referida. A reação de cada cultivar ao 
cancro da haste é apresentada na Tabela 30. 
Na Tabela ló são apresentadas as cultivares recomendadas para o Estado 
do Paraná, para o ano agrícola 1991192, separadas por grupo de maturação. 
A partir do ano agrícola 1991192 foram recomendadas as novas cultivares 
EMBRAPA 1, EMBRAPA 2, OCEPAR 13 e OCEPAR 14. 
As cultivares Lancer,Pérola, FT1, BR 1, Santa Rosa, Viçoja e UFVI sairam 
de recomendação neste ano agrícola 1991192. Foi mantida a recomendação da 
cultivar Campos Gerais - estava prevista sua retirada de recomendação neste 
ano agrícola - face à tolerância que ela apresenta ao cancro da haste. 
Na Tabela 17 as cultivares são agrupadas em função de algumas 
características qualitativas de fácil avaliação visual. 
Nas páginas seguintes encontram-se descritas as cultivares de soja 
recomendadas para o Estado do Paraná com suas principais características, 
sendo também observadas algumas peculiaridades consideradas importantes. 
É conveniente lembrar que as características quantitativas como altura da 
planta, duração do ciclo e peso de 100 sementes são muito influenciadas pelo 
ambiente e, portanto, podem apresentar valores diferentes em função de local 
e de ano. 
As fichas com as descrições das cultivares são apresentadas em ordem 
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TABELA 17 - Alsumas características para 1dent141ca4o das cultivares de soda recomendadas para o Es-
tado do Paraná Ano agrícola 1991192 	 EMBRA-CNPSo/OCEPAR 
Fase de emergAncia Fase de_re- 	 Fase de maturacao 
Cor do hipocótilo erodutao 
	
Cçr da pubes- Cor do hilo 	 Cor do tegumento 	
Cultivar 
Cor da flor rencia 	 tenentes) 	 (sementes) 













OCEPAR 5- Piquiri 
OCEPAR 00 













czIT 	 Cristalina clara 	
brilhante 	 EMORAPA 2 
84-23 
Preta 	
.Amarela fosca - Campos Gerais 
perfeita 's 
Amarela bri)hante— OCEPAA 6 
4 88-30 0437 Marrom - Amarela brilhante 	 FT-Abvara FT-5 (Formosa) 
Amarela fosca 
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CANCRO DA HASTE 
Esta doença da soja pode causar perda total em cultivares 
suscetíveis. Já causou sérios prejuízos a produtores na Região Centro-
Sul do Estado do Paraná. 
O controle mais eficiente e econômico é conseguido pelo uso dc 
cultivares resistentes (R) ou mocicradamcnte resistentes (MR) apresen - 
tadas na Tabela 30 aliado a algumas práticas de manejo da lavoura. 
Como não há, ainda, disponibilidade suficiente dc scrneiites de 
cultivares resistentes, rccomenda-se evitar a semeadura da iírca total de 
uma propriedade com cultivares suscetíveis, principalmente na região 
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6.POPULAÇÃO E DENSIDADE DE SEMEADURA 
Teoricamente, para se atingir o potencial máximo de produção de uma 
planta, é necessário que esta, além de encontrar as melhores condições possíveis; 
sofra o mínimo de competição. Ao se transportar esta idéia para um campo de 
soja, pode-se imaginar que a distribuições equidistante das plantas proporciona 
maior rendimento. No Brasil, porém, a soja caracteriza-se por ser uma cultura 
mecanizada em todas as operações e este fato impõe um sistema de semeadura 
em linhas. Desta forma, a população de plantas no campo estará distribuída 
seguindo uma densidade na fileira e um espaçamento entre fileiras. 
Vários estudos têm demonstrado que a população ideal de plantas de soja 
no Brasil situa-se em torno de 400.000 plantas/ha, porém, a variação deste valor 
não altera significativamente o rendimento, sendo flexível para a adaptabilidade 
a regiões, cultivares e épocas de semeadura. 
Na Região Centro-Sul do Paraná, em áreas favoráveis ao acamamento da 
soja e que utiliza semeadura direta, pode-se corrigir o problema sem afetar o 
rendimento, reduzindo-se a população para 280 a 350 mil plantas/ha. 
A distribuição das plantas no campo é feita pela variação do espaçamento 
e da densidade na linha e vários fatores são visivelmente afetados pelo modo com 
que as plantas estão dispostas na lavoura. 
Com espaçamento mais reduzido, há um melhor controle de plantas da-
ninhas, uma vez que a cultura atinge mais rapidamente o ponto de fechamento 
do dossel vegetativo, abafando o crescimento das plantas indesejáveis. A altura 
de planta e a altura da inserção das primeiras vagens são também afetadas pela 
distribuição das plantas no campo. Em condições de boa umidade, há um 
aumento da altura de plantas e de inserção das primeiras vagens em 
espaçamentos menores e/ou densidades maiores. 
Para o Estado do Paraná, os cspaçamentos que melhor se adaptam estão 
entre 0,4 me 0,6 m (Tabela 18). 
7.ÉPOCAS DE SEMEADURA 
A soja sendo uma cultura termo e fotossensível, está sujeita a uma gama 
de alterações fisiológicas e morfológicas quando as suas exigências não são 
satisfcitas. 
A época de semeadura é um fator dc elevada importância a se considerar, 
uma vez que, além de afetar o rendimento, afeta também, e de modo acentuado, 
a arquitetura e o comportamento da planta. Semeadura em época inadequada 
pode causar redução drástica no rendimento, bem como dificultar a colheita 
mecânica de tal modo que as perdas nesta operação podem chegar a níveis muito 
elevados. Isto porque ocorrem alterações na altura das plantas, altura de 
inserção das primeiras vagens, número de ramificações, diâmetro de caule e 





Este produto pode ser perigoso 
à saude do homem, animais e ao 
meio ambiente. Leia atentamen-
te o rotulo e faça-o a quem não 
souber ler Siga as instruções 
de uso. Utilize sempre os equi-
pamentos de proteção individual 





1 VENDA SOB RECEITUÁRIO VERDICT. 
a naRsicisa pós-€ncvirt 
QUE A REALIDADE É UMA SÓ: 
VERDICT* PROTEGE A SUA SOJA. 
CONTRA (ATOS, NÃO HA ARGUMIN lOS. 
VE.RDICT JÃ PROVOU QUE IUM.A REALIDADE 
QIJAN 1)0 ENTRA PARA PROTFC ER SUA SOJA. 
SUA PÓS-EFICIÍNCIA GARANTE UM 
CONTROLE SF( URO CONTRA AS GRAMÍNEAS 
EM QUALQUER ESTAGIO, TANTO NO PLANTIO 
DIRETOCOMO NO PL.ANTIOCONVENCIONAI 
ITOTAL.MENTESEI.ETIVOÁSOJA.TEM RAPIDA 
AEIS( IRÇÃO E POSSUI ALTA EFETIVIDADE 
PORQUE AGE COM MENOR QUANTI DADE 
DE PRINCIPIO ATI V() POR HECIARE 
CONTINUE GARANTINDO O VERDE DOS SEUS 
SONI LOS. COM VER[)LCT*, A REAL IDADE E UMA 
SÓ: PROTEÇÃO TOTAL. PARA SUA SOJA PARA 
VOC COLHER OS LUCROS COM TOL)A A 




A fórmula 1 do sucesso no 	 Com 
um bote só 
controle da marmelada  (p  é campe puã), capim colchão 	
controle de leiteiro, 
ão no 
(milhã), capim carrapicho 
(timbete) e pé-de-galinha. 	 trapoeraba, picão 
Não precisa ser misturado 	 preto, erva quente, 
com óleo. 	 caruru comum, caruru 
Chuvas 1 hora 	 de espinho, caruru 
após a aplicação 	 roxo, carrapicho de car- 
não afetam o seu 	 neiro, maria pretinha, 
desempenho. 	 poaia, joá de caoote, 
guanxuma, apaga 1ogo, 
beldroega, falsa serralha, 
mentrasto, picão branco, 
mentruz, carrapichão, 
picão grande... Pergunte a 
quem iá usou! 
ChA 
• ATENÇÃO 
homem, animars O ao meio ambiente Leia 
atentamente o íiute façaa quem não souber 
ler Siga as instruçoes de uso Utilize sempreos 
equipamentos de proleçao 	 a 
iridividul, macacão, luvas, 
botaS, mascara, etc 
çAqrnrcrn 










Precoce FT-7 	 (Tarobá) 3" 
e FT-9 	 llnaá( 3 " 
Semi- Invicta 
precoce OCEPAR 3-Primavera'" 
OCEPAR 4-lguaçu' 
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0,50 	 20 
	
0,40 	 16 
	
a 	 a 	 400.000 
	
0,50 	 20 
tABELA 18 - Espaçamento • densidade e populaç3o de plantas,rie ercirdo rr,m o grupo demalurai 
das ou! tivares de soia recomendadas para o Estado do Paraná Ano agricola 1991/92 
Grupo de 	 Cultivares 	 Espaçamento 	 Densidade 	 Populaço 
Maturac3o 	 (is! 	 (plantas/is! 	 (plantas/na) 
Preferencial 	 Tolerada 
- 	 BA-'6 (Nova Bragg*' Bra9e 1 " 
aR-IS (Maravilha) 	 Campos Gerais 
aR-is 
OCEPAR 9_5516" 0,40 a 0,60 12 a 16 300 000 
FT-'-f 0,40 16 
Semi- FT-S (Formosa (.1/ 	 IAC-4 a a 400 000 
tardio PT-8 (Araucária) 0,60 24 
Tardio Cristalina6 " -- 0,40 a 	 0,50 16 a 20 400 000 
paranagoianal",b" 0,40 a 0,60 10 a 15 250 000 
1 "Pode apresentar porte baiso quando sen,eada em outubro nas regi 8es mais quentes ao Estado 
Norte e Oestel e/ou solas de baisa fertilidade. 
2 /Para semeadura desta cultivar, indica-se populaites de 500 a 800 rnfl plar,tas/ha, principal-
mente para semeaduras de outubro e dezembro 
3"Podeapreser,tar acamamento em solos de alta fertilidade, princIpalmente em reg,Ses mais 
frias. Nestas condiçes, reduzir a densidade 
4 "Cul tivar recomendada a partir da safra 1991/92 
5'Cultivar tardia que reduz muito pouro a duraç3o do rir! ocomo atraso da semeadur a, por 
isso,semeadura no final de outubro requerem cuidados com relaçZo ao controle de percevejos 
6 "Ver Tabela 19. 
81 
7.1. Semeadura em época convencional 
No estado do Paraná, a época de semeadura para a maioria das cultivares 
indicadas estende-se de 15110 a 15112. Os melhores resultados, para rendimento 
e altura de plantas, na maioria dos anos e para a maioria das cultivares, são 
obtidos nas semeaduras do mês de novembro. De modo geral, as semeaduras 
da segunda quinzena de outubro apresentam menor porte e maior rendimento 
que as da primeira quinzena de dezembro. 
As cultivares de soja são diferentes quanto a sensibilidade à época de 
semeadura. Em função disso, algumas apresentam restrições para senueadura 
em outubro, principalmente em regiões mais quentes, onde a floração pode ser 
antecipada, reduzindo o porte das plantas dessas cultivares (atentar para as 
chamadas de rodapé na Tabela 18). 
7.2. Semcadura em épocas não convencionais 
Algumas cultivares são menos sensíveis à época de semeadura e por esta 
razão podem ser semeadas fora da época tradicionalmente recomendada, 
permitindo ampliar o período de instalação das lavouras de soja. Deve-se 
ressaltar, no entanto, que esta prática requer atenção criteriosa quanto às 
condições ambientais (clima e solo), em relação às exigências de cada cultivar. 
Para tanto, é importante ter cm conta as informações fornecidas a seguir. 
7.2.1. Semeadura antecipada 
Considera-se como antecipada a semeadura realizada antes de 15 de 
outubro, uma vez que para a maioria das cultivares é recomendado semear após 
essa data. As cultivares recomendadas para semeadura antecipada são des-
tacadas na Tabela 19. 
TABELA 19 - lnd.caç3o de cultivares, épocas, espaçamentos, densidades e popuiacZo 
para seeadura em épocas nao convenciona is, no Paraná Ano agrícola 
1991/92 
Cultivar 	 Ciclo 	 so.r. 	 Espaçamento Densidade Populac3o 
(mi 	 (pl/m) 	 (pilha) 
OCEPAR 3-Pr,mavera" Precoce 	 01/10 a 15/12 	 0,40 a 0,50 	 16 a 20 	 400.000 
OCEPAR 6 	 Sem.-prec 	 01110 a 15/12 	 0,40 a 0,50 	 16 a DO 	 400 000 
OCEPAR B 	 Semi-prec 	 01/10 a 15/12 	 0,40 a 0,50 	 ló a 20 	 400.000 
OCEPAR 9-551 	 Médio 	 15/09 a 15112 	 0,40 a 0,60 	 12 a 16 	 300.000 
AR 23 	 Médio 	 15/09 a 15112 	 0,40 a 050 	 16 a 20 	 400.000 
Paranagc,ana 	 Tardio 	 15/09 a 30/10 	 0,40 a 0,60 	 10 a 15 	 250.000 
Crxstaiina 	 Tardio 	 16112 a 28/02 	 0,40 a 0,50 	 16 a DO 	 400 000 
11 Em solos de baixa ferti 'idade ou mal manejados, evitarasemeadura antecipada 
A semeadura antecipada é mais indicada para as regiões mais quentes do 
Estado (Norte, Oeste e Centro-Oeste) por apresentarem, desde final de 
setembro, condições favoráveis de temperatura para permitir uma satisfatória 
emergência das plantas (ver capítulo 4-CLIMA). 
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Para maior segurança, recomenda-se tratar as sementes com fungicidas 
sempre que a semeadura for realizada em setembro. Temperaturas abaixo do 
ideal podem alongar o período semeadura-emergência, predispondo as se-
mentes a microorganismos patogênicos. O fungicida aumenta a chance de uma 
boa emergéncia, mesmo que demorada. 
Como na maioria dos anos, principalmente na região Norte, os meses de 
julho e agosto são muito secos, em setembro pode haver déficits hídricos no solo. 
Portanto, recomenda-se não semear a soja antes de ter chovido o suficiente para 
corrigir essa deficiência. 
As cultivares precoces e semiprecoces apresentam maior risco que as de 
ciclo médio e tardias em semeaduras antecipadas. Portanto, deve-se evitar 
semear essas cultivares antes do início de outubro e fazê-lo de preferência em 
solos férteis e bem manejados. Essas cultivares (OCEPAR 3-Primavera, 
OCEPAR-6 e OCEPAR-8) apresentam satisfatória altura de planta mesmo em 
condições adversas de época e solo, mas podem apresentar rendimentos abaixo 
do normal, se não forem seguidas essas observações. 
As cultivares de ciclo médio (OCEPAR 9-SSI e BR 23) são menos exigen-
tes que as precoces quanto às condições anteriormente citadas. Podem ser 
semeadas a partir de meados de setembro, sempre que as condições de 
temperatura e umidade do solo permitirem. 
A cultivar tardia Paranagoiana é a mais produtiva em semeadura an-
tecipada, mas não deve ser semeada após outubro. Apresenta ciclo muito longo 
em todas as épocas, e semeaduras a partir de outubro podem expor o período 
de maturação desta cultivar a uma pressão de ataque de percevejos. 
São inúmeras as vantagens de iniciar a semeadura em setembro: 
,cobertura antecipada do solo pode contribuir para reduzir as perdas por 
erosão, causadas pelo efeito das chuvas de outubro e novembro que, normal-
mente, encontram solos descobertos e recém-preparados para semeadura; 
.o encurtamento do período entre a colheita da cultura de inverno e semeadu-
ra da espécie de verão - que coincide, no Norte e Oeste do Paraná, com período 
seco do ano - favorece uma menor infestação da área com plantas daninhas, o 
que permite uma considerável economia de herbicidas no sistema de 
semeadura direta; 
• a ampliação do período de semeadura permite semear uma maior área com 
uma mesma máquina; 
redução dos efeitos do veranico de janeiro, uma vez que cultivares precoces 
recomendadas para a semeadura antecipada, já se encontram em fase de 
maturação por ocasião da referida estiagem; 
• escalonamento do maquinário de colheita. 
Em contrapartida, a lavoura semeada em época antecipada está sujeita a 
algumas desvantagens, tais como: 
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estiagem e/ou baixas temperaturas por ocasião da implantação da cultura; 
• possibilidade de haver coincidência da colheita com períodos chuvosos, em 
janeiro, para o caso de cultivares precoces semeadas em setembro. 
no caso das cultivares OCEPAR 3-Primavera, OCEPAR 6 e OCEPAR 8, a 
produtividade geralmente é menor quando comparada âquela obtida na 
semeadura de novembro. 
7.2.2. Semeadura após a época convencional 
Em alguns anos, por razões normalmente de ordem climática, muitos 
produtores necessitam semear após 15112. Não existem muitas informações 
sobre cultivares mais indicadas para estas situações. Isto porque a seleção de 
cultivares em semeadura tardia é muto prejudicada por ataque de percevejos. 
No entanto, a lógica e a experiência permitem algumas indicações: 
cultivares de ciclo médio e semitardios têm maior potencial de rendimento em 
semeaduras tardias de dezembro, porém apresentam maior risco de danos por 
percevejos. Existem mais informações positivas sobre FT-2 eOCEPAR 9-SSI; 
cultivares precoces deporte alto são também boas alternativas. Embora de 
menor potencial de rendimento nessa época, têm chance de escapar de ataques 
severos de percevejos; 
• as semeaduras de dezembro podem apresentar quebra de rendimento entre 
10 e 40% em relação a melhor época (início de novembro) independentemente 
do ataque de pragas. 
Como opção de "safrinha", a cultivar recomendada é a Cristalina. A cultivar 
OCEPAR 9-SS 1 tem apresentado também bom comportamento em semeaduras 
de fevereiro. Esse sistema é mais recomendado para as regiões onde haja boa 
disponibilidade hídrica no período de outono-inverno, solos de alta fertilidade 
e pouco risco de geadas precoces. Essas três condições ocorrem com maior 
freqüência nas áreas de menor altitude do Oeste do Paraná. O risco de obtenção 
de baixa produtividade aumenta na medida em que elas não forem satisfeitas. 
Outro fator que freqüentemente está associado à queda de rendimento 
em cultivo de soja nessa época é o percevejo. A mosca-branca pode ser incluída 
também como um problema potencial. 
Embora alguns agricultores tenham conseguido produções econõmicas 
nesse sistema, a baixa média de produtividade obtida por muitos deles nos 
últimos anos deixa evidente que o cultivo da soja em semeadura tardia (safrmnha) 
é um cultivo de risco. 
Diante do exposto e diante do fato de que os riscos sempre vão acompan-
har a atividade agrícola, sugere-se que o agricultor proceda às diversificações 
de cultura, de cultivares e de época de semeadura, não descuidando nunca do 
criterioso preparo do solo. 
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8. INSTALAÇÃO DA LAVOURA 
A semeadura deve ser iniciada apenas quando o solo apresentar boas 
condições de umidade, geralmente após uma chuva suficiente para proporcionar 
tais condições. 
8.1. Regulagem da semeadeira 
A semeadeira a ser usada deverá ser adequadamente regulada para dis-
tribuir o número de sementes suficientes para proporcionar a densidade 
desejada. Para se calcular este número de sementes, á necessário que se conheça 
o poder germinativo do lote de sementes a ser utilizado. Esta informação 
geralmente é fornecida pela empresa onde as sementes foram adquiridas, porém 
este valor (% germinação) superestima o valor de emergência das sementes no 
campo; por isso, recomenda-se que se faça um teste de emergência em campo 
conforme procedimento descrito a seguir. 
Coleta-se no lote de sementes uma amostra e retira-se desta 500 semenles 
sem serem escolhidas. Estas sementes deverão ser semeadas no campo, que já 
está preparado, em lSm de fileira. Se não houver umidade no solo, deve-se fazer 
uma boa irrigação antes ou após a semeadura. Faz-se contagem quando as 
plantas estiverem com o primeiro par de folhas completamente aberto, 
(aproximadamente lOa 15 dias após a semeadura), considerando-se apenas as 
vigorosas . Calcula-se em seguida a % de emergência do lote. 
% emergência em campo = (n de plantas x 100)1500 
& de pl/m = [popJha xespaçanicnto (m)j/l0.000 
De posse destes valores, calcula-se o número de seinentes por metro de 
sulco: 
& de sementes/m (n 2 de plantas que se deseja/m x 100)1% de emergên-
cia em campo. 
Para se estimar a quantidade de semente que será gasta por lia, pode-se 
usar a seguinte fórmula: 
Q= (1000xPxD)1GxE,onde: 
Q - Quantidade de sementes em kg/ha. 
P - Peso de 100 seinentes em gramas. 
D = M de plantas que se deseja/m. 
E - Espaçamento utilizado em cm. 
O - % de emergência a campo. 
A profundidade de semeadura varia conforme alguns parâmetros, dentre 
eles a textura do solo. Para solos arenosos, a semeadura pode ser mais profunda 
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variando de 4 a 6cm. Nos solos argilosos, que geralmente são sujeitos à formação 
de crosta na superfície, a profundidade deve ser menor, na ordem de 3 a 5 cm. 
8.2. Tratamento de sementes 
Na cultura da soja, a obtenção de uma lavoura com população adequada 
de plantas depende da correta utilização de diversas práticas. O bom preparo 
do solo, a semeadura na época adequada em solo com boa disponibilidade 
hídrica, a utilização correta de herbicidas e a boa regulagem da semeadeira 
(densidade e profundidade) são práticas essenciais, estando o seu sucesso 
condicionado à utilização de sementes de bca qualidade. 
Todavia, freqüentemente a semeadura não é realizada em condições ideais, 
o que resulta em sérios problemas à emergência da soja, havendo, muitas vezes, 
a necessidade de resemeadura. Em tais circunstâncias, o tratamento da semente 
com fungicida oferece garantia adicional ao estabelecimento da lavoura a custos 
reduzidos, sem causar danos ao ambiente. 
A recomendação do tratamento de semente é especifica para a seguintes 
situações: 
• quando a semeadura é efetuada em solo com baixa disponibilidade hídrica. 
Nesta circunstância, a melhor opção pata o agricultor será efetuar a semeadura 
à profundidade normal (4-5 cm) e tratar a semente com fungicida apropriado; 
.quando há falta de semente de boa qualidade, sendo o agricultor obrigado a 
utilizar semente com vigor médio ou baixo (padrão 8); e 
• quando a semeadura é efetuada em solos com baixa temperatura ou altos teores 
de umidade, sendo esta última comum em "terras baixas" de arroz no Rio 
Grande do Sul. 
Em todas estas situações, as velocidades de germinação e de emergência 
da soja são reduzidas e a semente fica mais tempo no solo exposta a micro-
organismos como Rhizoctoniaso lani, Fusa dum spp (A .flavus) , entre outros, que 
podem causar sua deterioração ou morte de plântulas (tombamento). 
Além disso, em semente oriunda de lavouras com suspeita de Sclemtinia 
sclerotioium (Lib.) de Bary, o tratamento com thiram ou thiabendazol pode ser 
adotado como medida preventiva à disseminação ou à introdução deste 
patógeno em áreas ainda não infestadas. Recomendação semelhante é feita para 
o fungo Cemospom sojina Hara em soja. 
O tratamento de semente deve ser realizado imediatamente antes da 
semeadura, uma vez que esta prática, quando efetuada antes ou durante o 
período de armazenagem, além de inoportuna, impede que os lotes tratados e 
não comercializados sejam destinados à industrialização. 
A operação de tratamento deve ser feita antes da inoculação, em tratadores 
de semente na unidade de beneficiamento ou empregando um tambor giratório 
com eixo excêntrico. Para tal, são adicionados de 200 a 250 ml de água por 50kg 
de semente, dando algumas voltas na manivela para umedecer uniformemente 
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as sementes. Após, o fungicida é acrescentado na dose recomendada (Tabela 
20),quando o tambor é novamente girado para a perfeita cobertura dassementes 
pelo fungicida. O inoculante é adicionado a seguir. Não é recomendado o 
tratamento de semente diretamente na caixa da semeadeira, devido à baixa 
eficiência. 
É importante ressaltar que os fungicidas recomendados (Tabela 20) são 
compatíveis com a sobrevivência da bactéria fixadora de nitrogênio (firady-
rhizobiutnjaponicum) na semente. 
TABELA 20 - Fungi cidas indicados para o tratamento de semente de so1a 1 ' 	 EMBRAPA 
CNPSo, Londrina'-PM, 1991 
Dosede prin- 	 Controle de fi topatóqenos 2-" 
Nome técnico 	 ciplo ativo 
(e'100 5x 
	
Phomopsis Colietotri'- E kiku- E so- rusai-jum 
sementes) 	 spp. 	 chun, sp 	 chii 	 una 	 spp 
150 	 * 	 * 4 	 ** 	 4*4 
carbos in + thiram 	 75 + 75 	 ** 	 ***t 	 *** 	 *4* 	 ** 
(Vi tavaa-Thiram PM( 
hiabendazol 	 20 	 0*4* 	 * 	 9*4* 	 *44* 
(Tecto 1001 
hj ram3' 	 210 	 ** 	 *4* 	 *4* 	 4* 
th,abendazoi 4- - 	 17 + 73 	 **** 	 *** 	 *4.4 
th1ram4 
tolcoliés metilico 	 60 + 120 	 * 	 ** 	 ** 	 * 4 
+ 	 ptanS' 
J/Pnsr.omendac3o a provada na XIII ReuniBo de Pesquisa de Bo,(a da Reexlo Central e da 
XII ReuniXo de Pesquisa de Soja das PemiBes Norte e Nordeste, em Brasilia, de 90 a 
23/08/91 
21 rontrole 1*) = Fraco, I**l 	 Regular, (*0*) 	 Bom, e 1 *9*51* Muito bom 
3 1 Eaistem diversas marcas comerciais que poder3o ser utiisz adas desde que seja 
mantida a dose do principio ativo 
4'Mistura que aqresentou excelente desempenho em testes de laborator co controle de 
+itopatõsenos(, e a emergência acampo (Ponta Grcssaeflrasiiia), porém a 
ecoeendaç3o depende do rexistro da sistur a junto ao MAPA 
5"Mistura rum excelente desempenho a tampo (Ponta Grossa eBrasili at, porém, a 
mistura necessita de registro junto ao MAPA. 
TABELA 21 - Eficácia dos princípios a tivos recomenda dos para o tratamento de 
sementes, no controle dos principais li topatágenos da soja 1' 
Dose i a / E tsiku- C 50 	 Fusarium Coileto- 	 Phosopsis 
Produtos 	 100 (se 	 chii 	 jina 	 sp 	 trichun,spspp 
caetan 	 150 	 1,9 9 	 06 AH 	 19,5 DEF 	 3,9 E 	 20 	 CD 
carbonin + thiram 	 75 + 75 	 0,9 AB 	 0,4 AH 	 15,3 CD 	 0,0 A 	 13,2 9 
thsabendazol 	 20 	 O,OA 	 0,IA 	 0.00 	 ILHA 	 COA 
thiram 	 210 	 0.4 A 	 1,3 ABCD 17,1 DE 	 1,5 AO 	 12,9 
thiabendazol-* 	 17+73 	 0,0A 	 0,2A 	 010Ã 	 1,4A8 	 0,0A 
thiram 
tolcofiás meti- 	 60 • 120 	 1,3 AO 	 2,0 CO 	 5 8, 8 	 4,4 DE 	 24,4 CD 
lico + captan 
testemunha 	 - 	 13,3 E 	 6.4 E 	 22,0 r 	 15,5 F 	 45,6 
liPnrcentaees de sementes infectadas • de terminada S.I. teste de Biotter 17 di as,'25°C 
me, quatro repeti'c5es de 200 sementes, totalizando 800 sementes/ tratamento 
83. Inocutação 
A inoculação das sementcs com o Bradyrhizobiurnjaponicum deve ser feita 
anualmente, pois novas estirpes mais competitivas e eficientes quanto à fixação 
de nitrogênio são incorporadas ao inoculante. A inoculação deve ser feita da 
seguinte maneira: 
• dissolver 250 g de açúcar cristal (treze colheres de sopa) em um litro de água; 
• misturar essa solução com 1 kg de inoculante (cinco doses); 
• umedecer as sementes com essa solução utilizando 200 a 250 ml por 50 kg de 
semente. Para a soja cultivada em solos de primeiro ano, recomenda-se usar 
uma dose de inoculante 5 vezes maior (1 kg/50 kg de sementes); 
• misturar bem com a semente e deixar secar à sombra. 
Com uma inoculação bem feita, dispensa-se o uso de nitrogênio na 
formulação do adubo. 
Cuidados com o inoculante: 
• não usar inoculante com prazo de validade vencido. Na embalagem consta a 
data de vencimento; 
ao adquirir o inoculante, certificar-se de que o produto estava conservado em 
condições satisfatórias e após a aquisição, conservá-lo em lugar fresco e arejado 
até odiada inoculação; 
os melhores inoculantes disponíveis ate o momento são aqueles à base de turfa; 
Cuidados com a inoculação: 
fazer a inoculação à sombra e, preferencialmente, pela manhã; 
a semeadura deve ser interrompida quando se aquecerem demasia o depósito 
de sementes, pois, altas temperaturas eliminam as bactérias inoculadas; 
as sementes a serem inoculadas não devem ser expostas a produtos químicos 
nocivos à bacteria, tais como captan e fliradan. 
9. CONTROLE DE PLANTAS DANINTIAS 
O controle de plantas daninhas é quase tão antigo quanto à própria 
agricultura, e até os dias de hoje é uma prática de elevada importância para a 
obtenção de altos rendimentos em qualquer tipo de exploração agrícola. 
Na cultura da soja, a presença de invasoras e a necessidade de se efetuar o 
controle das mesmas se destaca, uma vez que estas podem causar perdas 
significativas, conforme a espécie, a densidade e a distribuição na lavoura. A 
competição ocorre principalmente pela água e nutrientes, podendo ainda 
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dificultar sobremaneira a operação de colheita e prejudicar a qualidade do 
produto final. 
A prática do controle de plantas daninhas da soja é onerosa, porém, seus 
resultados são positivos, por isto é necessário que haja um balanceamento entre 
o custo de operação e a possível perda na produção. 
Os métodos normalmente utilizados são: mecânico, químico e cultural, 
havendo ainda o controle biológico. Pode ser utilizada ainda uma combinação 
de dois ou mais métodos de controle, conforme as necessidades e as condições 
existentes. 
O controle cultural consiste na utilização de práticas que propiciem à 
cultura maior capacidade de competição com as plantas daninhas. 
O controle mecânico consiste na utilização de instrumentos ou implemen-
tos tracionados por máquinas, animal ou mesmo pelo homem, com o objetivo 
de reduzir a população de inços no solo ou na lavoura já instalada. 
A capina manual é o método mais siniplcs, porém, demanda grande 
quantidade de mão-de-obra. Pode ser utilizada como complemento a outros 
métodos. 
A capina mecânica é mais utilizada, empregando-se implementos como 
arados, grades, e cultivadores. 
Este tipo de controle pode ser feito na instalação da cultura através de 
aração e/ou gradeação ou após a instalação da cultura com o auxilio de cul-
tivadores. A capina, seja ela com enxada (tuanual) ou com cultivador 
(mecânica), deve ser realizada em dias quentes e secos para melhor eficiência. 
Cuidado especial deve ser tomado para evitar dano às raízes da soja. O cultivo 
deve ser superficial, aprofundando-se as enxadas o suficiente para eliminar a 
infestação. 
A capina deve ser feita antes da floração pois, quandojá houver flores, estas 
poderão cair ao contato com o cultivador ou mesmo com as pessoas que 
manejam enxadas. 
O número de capinas depende, exclusivamente, da presença de plantas 
daninhas na lavoura, porém, em regra geral, 2 a 3 capinas antes do florescimento 
são suficientes para manter a lavoura em boas condições. Após o florescimento, 
normalmente não haverá mais problemas de invasoras, desde que até este 
estágio a lavoura tenha sido mantida limpa. 
O método químico de controle das plantas daninhas na soja, utilizado em 
grande escala, consiste na utilização de produtos químicos herbicidas que se 
apresentam no mercado sob vários tipos. As grandes vantagens atribuidas ao 
sistema são a economia de mão-de-obra e a rapidez na aplicação. 
Como todo método refinado, exige técnica também refinada, para que seu 
uso seja eficiente e econômico, do contrário corre-se o risco de se onerar a 
cultura sem se obter o devido retorno. O reconhecimento prévio das plantas a 
serem controladas predominantes na área é condição básica para um resultado 
positivo deste método e para a escolha do produto (Tabela 22). 
A eficiência dos herbicidas aumenta quando a aplicação se faz em 
condições que lhe sejam favoráveis. Assim, é fundamental que se conheça as 
especificações do produto antes de sua utilização. A regulagem correta do 
equipamento de pulverização é outro fator que deve ser considerado quando se 
pretende utilizar este meio de controle. 
Desde que utilizado adequadamente, muitos dos inconvenientes do con-
trole químico podem ser evitados, em especial os riscos de toxicidade ao homem 
e â cultura. 
Os herbicidas são classificados quanto a época de aplicação em pré-plan-
tio, pré-emergentes e pós-emergentes, e nas Tabelas 23 e 24 encontram-se os 
produtos recomendados pela Pesquisa. 
Atualmente, uma prática que vem bastante difundida e aceita pelos agricul-
tores e que tem se mostrado eficiente no controle da erosão e na conservação 
dos solos, é o plantio direto. Porém, para o sucesso desta prática, é necessário 
que haja um bom funcionamento dos métodos usados para controle das plantas 
daninhas. Neste sistema, o método químico é o mais usual e requer cuidados 
técnicos especiais que vão desde a escolha do produto até o modo e época de 
aplicação. São utilizados produtos de ação não seletiva (dessecantes) e produtos 
de ação residual ou seletiva aplicados em pré e pós-emergência. Um herbicida 
à base de 2,4 D em geral é utilizado em mistura com um dessecante para se 
aumentar a eficiência e/ou reduzir dose, quando houver infestação mista de 
planta de folha estreita e folha larga. Contudo, este produto deve ser utilizado 
com um intervalo mínimo de 10 dias entre a aplicação e a semeadura. As 
alternativas de utilização de herbicidas não seletivos são apresentados na Tabela 
23 e os demais na Tabela 24. 
A utilização de espécies de inverno que permitem a formação dc cobertura 
morta, bem como a antecipação da época de semeadura nas lavouras do Norte 
e Oeste do Paraná, são alternativas que têm possibilitado a substituição ou 
redução no uso de herbicidas em plantio direto. 
Qualquer que seja o sistema de semeadura e a região que se está cultivando 
a soja, cuidados especiais devem ser tomados quanto a disseminação das plantas 
daninhas. No estado do Paraná, tem sido observado aumento de infestação de 
Sorghum halepense (capim massambará), Cassia toni (fedegoso) e Desniodium 
purpureum (carrapicho beiço-de-boi). 
As práticas sugeridas (GAZZIERO,D. L. P. & GUITMARÃES, S. C.) para 
evitar a disseminação de plantas daninhas são as seguintes: 
utilizar sementes de soja de boa qualidade provenientes de campos controla-
dos e livres de dissemínulos; 
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TARELO 23 - Alternativas Para o maneio de entre-safra das plantas danínhas com uso 
de p,- odutom qumiccs no sistema de plantio direto L/ (Gaiziero, Almeida 
& Rc,drigues 19851 Comisslo de Plantas Daninhas da Regio Central do 
Brasil EMRPAPA-CNPBoja, Londrina, 1991 
Dose 
Nome 	 Nome 	 Concentraç3o 
Comercial 	 e/li 	 la. 	 Comercial 
lkg,'hal 	 (Se ou I/ha) 
1 	 paraquat 21 Gramoione200 200 0,2a0,4 1u0aP,0 
Paraquat Herbitécnica 	 200 0,2 a 0,4 1,0 a 2,0 
Para 	 ml er,tantes 	 pouco desenvolvidas Gramíneas 	 com menos de 	 2 a 	 3 perfílhos 
Controla mal 	 o capim-colcbao. 
2 	 2,4--O 	 ami rraD" Diversos - 0,8  
ou ou 
2, 4-0 éster 3 Diversos - 0,6 	 a 	 0,0. - 
Para 	 infestaç5o pouco desenvolvida de folhas 	 largas 
3 	 paraq,iat 2 " Crarsoione 200 200 0,3 1,5 
e Paraquat Herbit8cnica 200 0,3 1,5 
2,4O asinaa" Diversos - 0,0 	 a 	 1,1 - 
nu ou 
2.4-0 éster 3 " Diversos - 0.6 	 a 0,0 - 
Para 	 infest acDo mista de 	 gramineas e folhas 	 largas pouco desenvolvidas Gramíneas 
2a3per4i1hos Contr-r,lamalocapim-colchao 
4 	 p,graquat 2 " Gramocil 200 0.4 a0,6 
+ + 2,0a3.0 
diunon com ou sem 100 0,2 	 a 0,3 
2,4--O 	 amina 31 Diversos - 0,8 	 a 	 1,1 - 
ou ou 
2,4-O éster2" Diversos - 0,6 a 0.8 
Par- a 	 infestacDo mista de mramineas e folhas 	 largas com desenvolvimento superior á do 
item 	 1 
5 	 glypiiusate Floundup 200C 420 0,42 a 0,96 1,0 a 	 2,0 
Glifosato Noytog 490 0,42 a 0,96 1,0 a 2.0 
Dliv 480 0,48 a 0,96 1,0 a 2,0 
Par a 
	
infesraçDo mista de gramíneas anuais e 	 folhas 	 largas com desenvolvimento igual 
,iperior 	 ao 	 tem a Deppr,dendo da especie poderá raer necessari a dose superiora 2 
I/ha 
6 glyphosate 	 Rouri,lLip SAOC 	 400 	 0,48 aO,96 1,0 a 2.0 
e 	 Olifomato Borro,, 	 480 	 0.48 a 0,96 1,0 a 2.0 
Dliv 	 480 	 0,48 a 0,96 1,0 a 2.0 
2,4-Oamina 31 	 Diversos 	 - 	 0,8aI,1 	 - 
uu 	 ou 
2,40 6ster 5 	 Diversos 	 - 	 0,6 a 0,8 	 - 
Para infestacDo mista id6n tica ao irem 5, mas com folhas largas resis tentem ao 
gIpínusare Deeeric]endo ria espfc.ie poderá ser necessária dose superior a 2 Ilha de 
glypl'os,ite 
7 glphosate 	 182 	 - 	 0,65 a 0,97 	 - 
1 	 Command 	 + 	 + 	 4,0 a 8.0 
2,4-D amina 	 203 	 0,01 a 1,2 
Par;, irif esratDo mista idntic a ao item 6, DPco coso produto formulado 	 Dbservar 
,-.rc'ncia de 10 dias entre aplicaco eplantio da cultura 
1 "Para 1 avouras rom período longo de entre safra Icomum no Norte do Paranál, normal-
mente sao necessarias duas aplicadas. A melhor combinacao deve ser definida em 
fuvirDo de cada situaç ao E importante conhecer as especificacoes dolsi produtolsl 
pscolhrdofsl As misturas de t anquenDosDo permitidas pelo Minist6rio da saude. 
21 no paraquat juntar 0,1 a 0,2% de surfactante riDo rinico 
3/ NDo aplicar em condicDes de vento. Usar formulac3o amina guandose encontrarem 
cult uras suscetiversnaregiaocircunvizinha 	 Observar perrodo de carDnciade 10 
dias ou mais para a semeadura da soja 	 Duando possive 1 pulverizar antes da 
aplicacDn de paraquat 
serem levados de um local infestado para área onde não eStam plantas 
daninhas ou para áreas onde estas ocorram em baixas populações, bem como 
não permitir que os animais se tornem veículos de disseminação; 
• controlar o desenvolvimento das invasoras, impedindo ao máximo a produção 
de sementes e/ou estruturas de reprodução nas margens de cercas, estradas, 
terraços, pátios, canais de irrigação ou em qualquer lugar da propriedade; 
• para o controle dos focos de infestação podem ser utilizados quaisquer méto-
dos de controle, desde a catação manual até a aplicação localizada e herbicidas. 
A catação manual constitui-se em excelente meio de eliminação principalmente 
no caso das espécies de difícil controle; e 
• utilizar a rotação de culturas como meio para diversificar o controle e os 
produtos químicos. A rotação de culturas permite alterar a composição da flora 
invasora, possibilitando a redução populacional de algumas espécies. 
10. MANEJO DE PRAGAS 
A cultura da soja está, praticamente durante todo seu ciclo, sujeita ao 
ataque de insetos. Logo após a emergência, insetos como a "lagarta rosca" e a 
"broca do colo" podem atacar as plántulas. Posteriormente, a "lagarta da soja", 
a "falsa-medideira" e a "broca das axilas" atacam as plantas durante a fase 
vegetativa e, em alguns casos, até a floração. Com  o inicio da fase reprodutiva, 
surgem os percevejos, que causam danos desde a formação das vagens até o final 
do desenvolvimento das sementes. Além destas, a soja é suscetível ao ataque de 
outras espécies de insetos, em geral menos importantes do que as referidas. 
Porém, quando atingem populações elevadas, capazes de causar perdas sig-
nificativas no rendimento da cultura, essas espécies necessitam ser controladas 
e, para tal, na tabela 28, estão listados os inseticidas recomendados. 
Apesar de os danos causados por insetos na cultura da soja serem, em 
alguns casos, alarmantes, não se recomenda a aplicação preventiva de produtos 
químicos pois, além do grave problema da poluição ambiental, a aplicação 
desnecessária pode elevar significativamente o custo da lavoura. 
Para o controle das principais pragas da soja, recomenda-se a utilização 
do "Manejo de Pragas". É uma tecnologia que consiste, basicamente, de 
inspeções regulares à lavoura, verificando-se o nível de ataque, com base na 
desfolha e no número e tamanho das pragas. Nos casos específicos de lagartas 
desfolhadoras e percevejos, as amostragens devem ser realizadas com um 
pano-de-batida, preferencialmente de cor branca, preso em duas varas, com 
1 m de comprimento, o qual deve ser estendido entre duas fileiras de soja. As 
plantas da área compreendida pelo pano devem ser sacudidas vigorosamente 
sobre ele havendo, assim, a queda das pragas que deverão ser contadas. Este 
procedimento deve ser repetido em vários pontos da lavoura, considerando-se, 
como resultado, a média de todos os pontos amostrados. No caso de lavouras 
com espaçamento reduzido entre as linhas, usar o pano batendo apenas as 
plantas de uma fileira. Principalmente com relação a percevejos, estas 
amostragens devem ser realizadas nas primeiras horas da manhã (até 10horas), 
quando os insetos se localizam nas partes superiores das plantas sendo mais 
93 
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95 
facilmente visualizados. Recomenda-se, também, realizar as amostragens com 
maior intensidade nas bordaduras da lavoura, onde, em geral, os percevejos 
iniciam seu ataque à soja. 
O controle químico deve ser utilizado somente quando forem atingidos os 
níveis críticos (Tabela 25). 
TABELA 25 - Nhels de aço de controle das principais pragas da soja. 
4I 
'a 	 CI 
O) 
E 
4) 	 o 
Lfl 	 O 
Perk 	 Formação 	
Enchimentodo Vegetativo 	 Floraçio j de vagens j, 	 de vagens 	 j Maturaioj 
Desfolha ou 40 Lagar- 	 lSt Desfolha ou 40 Lagartasípano 
de batida* 	 de batidas asipano 
LAVOURA PARA CONSUMO 	 p 	 4 Percevejos/pano de bat1da' 1 
LAVOURA PARA SEMENTE 	 k Percevejos/pano de batidas" 
BROCA DAS AXILAS A PARTIR DE 25-3 	 DE PLANTAS COM PONTEIROS 
L 	 ATACADOS 
MAIORES DE 1,5 cm 
MAIORES DE 0,5 cm 
As lagartas desfolhadoras devem ser controladas quando forem encontra-
das, em média, 40 lagartas grandes por pano-de-batida ou se a desfolha atingir 
30% antes do florescimento e 15% tão logo apareçam as primeiras flores. 
Quanto aos percevejos, o controle deve ser iniciado quando forem encontrados 
quatro percevejos adultos ou ninfas com mais dc 0,5 cm por pano-de-batida e, 
para o caso de campos de produção de sementes, este nível deve ser reduzido 
para dois percevejos/pano-de-batida. 
Para a broca dasaxilas, o nível crítico está em torno de 25 a 30% de plantas 
com ponteiros atacados. 
No caso das lagartas das vagens, recomenda-se a aplicação de inseticidas 
somente quando houver um ataque de, pelo menos, 10% dasvagcnsdas plantas, 
na média dos diferentes pontos de amostragem. 
Os tripes ocorrem em praticamente todo o Estado e, em anos secos, 
geralmente em altas populações. Porém, por si só, o dano causado por esses 
insetos às plantas, em decorrência do processo de sua alimentação, não é 
problemático à soja. Assim, o controle químico desses insetos não se justifica. 
M. 
Embora vários produtos como acefato (400 g La./ha), malatiom (800 g i.a./ha) e 
metainidofós (450 g i.a.fha) sejam eficientes contra os tripes, em áreas onde a 
ocorrência da virose "queima -d o-broto" é comum (região Centro-Sul do 
Paraná), estes inseticidas não têm evitado a incidência e disseminação da 
doença, mesmo quando aplicados várias vezes sobre a cultura. 
Outro inseto que vem aumentando sua ocorrência em lavouras de soja do 
Paraná, principalmente onde é realizado o cultivo mínimo e a semeadura direta 
é o "tamanduá-da-soja" ou "bicudo-da-soja". Levantamentos realizados recen-
temente apontaram a sua ocorrência em 40 municípios no estado. O adulto é 
um gorgulho de aproximadamente 8 mm de comprimento, coloração preta e 
listras amarelas no dorso da cabeça e nas asas. Os danos são causados, tanto 
pelos adultos, que raspam o caule e desfiam os tecidos, como pelas larvas, 
bloqueando e provocando o surgimento de galha. O controle químico do 
'tamanduá-da-soja" não tem sido eficiente. Embora os resultados obtidos 
experiinentalmente tenham acusado mortalidade de adultos e de larvas, al-
gumas características biológicas do inseto dificultam o seu controle efetivo, ao 
nível de lavoura. As larvas ficam protegidas no interior das galhas e os adultos, 
além de emergirem do solo por um longo período, ficam a maior parte do tempo 
sob a folhagem da soja nas partes baixas da planta. O potencial de dano da praga 
é elevado, sendo que apenas 1 adultofm de fileira é capaz de causar perdas de 
produção, quando as plantas estão com cinco folhas trifolioladas. A partir daí, 
a planta apresenta maior resistência, podendo suportar até 2 adultos/m. Após 
vários estudos sobre o comportamento do inseto na lavoura, e sua biologia, 
verificou-se que algumas práticas culturais podem ser utilizadas para, gradual-
mente, diminuir a sua ocorrência. O inseto alimenta-se especificamente de 
algumas leguminosas e, assim, a rotação de culturas com gramíneas, como milho 
ou sorgo, poderá interromper o ciclo biológico da praga, além de proporcionar 
um rendimento maior da soja, na safra seguinte. Outra prática que auxilia na 
diminuição gradativa do "tamanduá-da-soja" é a aração profunda, que poderá 
destruir as larvas hibernantes e/ou pupas, que se localizam em profundidades 
de 5-15 cm. A antecipação da época de semeadura em aproximadamente 20 
dias, tem permitido à soja, na sua fase mais susceptível, "escapar" do ataque da 
praga e produzir. 
Os produtos recomendados para o controle das principais pragas 
anterior-mente referidas encontram-se nas Tabelas 26 e 27. Na escolha do 
produto, deve-se levar em consideração a sua toxicidade, efeitos sobre inimigos 
naturais e o custo por hectare. Para o controle de A. gemmatalis, deve-se dar 
preferência à utilização do vfrus da lagarta da soja (ver detalhes no folder 
"Controle da lagarta da soja por Baculorivus" e no Comunicado Técnico n 23 
do CNPSo), que pode, inclusive, ser usado em aplicação aérea, empregando-se, 
como veículo, óleo de soja bruto ou refinado ou água. A quantidade de óleo de 
Si/ha, de água, 15 I/ha e, do vírus, 20 gramas de lagartas mortas/ha ou 15 gramas 
da formulação em pó molhável/ha. O preparo do material deve ser feito baten-
do-se em liquidificador a quantidade de lagartas mortas, ou o pó, juntamente 
com óleo de soja e coando-se a calda obtida com tecido tipo gaze, no momento 
de transferí-la para o tanque do avião (caso a aplicação tenha início pela manhã, 
o preparo do material pode ser realizado durante ã noite). Ajustar o ãngulo da 
pá do 'microna"para 35' (45' a 50', no caso de utilização de água como veículo) 
estabelecer a largura da faixa de deposição em 18 m e voar a uma altura de 3-5 
97 
m, a 105 milhas/hora, com velocidade do vento não superior a 10 km/h. 
No caso dos percevejos, em certas situações, o seu controle pode ser 
efetuado apenas nas bordas da lavoura, sem necessidade de aplicação de 
inseticida na totalidade da área. listo porque o ataque destes insetos inicia-se 
pelas áreas marginais, aí ocorrendo as maiores populações. 
TABELA 26 - Inseticidas recomendados para o controle De glticar.ia gemmatalis lagarta da sojaX,para 
o ano agrícola de 1991192 Comiss3o de Entomologia da Xlii ReuniXo de Pesquisa de Soja da 
Re9i3o Centrale XII PEuniio de Pesquisa de Soja da, RegiXes Nort, e Nordeste. Brasília. 
DF, 20 a 23/08/91 EMXI4APA-CNPBo, Londrina, P8 1991. 




Nome Técnico 	 lg i.a. mciai 	 laçio cio lg 1 a.I Comercial 	 Tomic. 3" 005V 
kg ou Xl 	 1kg ou 1/hal 
Baculovirus 
anticarmu.I" 50 LER' 
Bacillus thurungienmis- Dipel PM P5 16.10 	 tJ 	 1. 0.500 IV 008589 
- Thuric ide PM 16 10 	 Ul 0,500 IV 016004-90 
carbarul 192 Sevin 400 SE SE 400 0.400 XXI 009186-00 
192 Carbaril 490 SE 
Oefeosa SE 480 0,400 III 006606 
195 Carvin 75 p 75 2,600 III 017106 
200 Lepidin' SE 480 0.420 II 005085 
di4lubenzuron 15 Dimilin' PM 250 0,600 IV 018485 
endossuldan 07,5 Dissu llan Cl Cl 350 0,250 O 022007-89 
87,5 Endosulfan 350 Cl 
Defensa Cl 350 0,250 I 030903-88 
07,5 Thiiodan Cl CE 350 0,250 1 010407 
87,5 Thiadan u8V U8V 250 0,350 1 025407 
profenodis 90 Curacron 500 CE 500 0,160 IX 000686-00 
tiodicarbe 70 Larvin 350 80 SE 350 0,200 II 012387-00 
triclorjom 400 Oipterex 500 SNAqC 500 0,000 II 005206-06 
400 Triclorfo,, 500 
SNAqC 500 0,800 II 004905-09 
O"Produto pregerencia 1, oniglnério da pesquisa (EMBRAPA-CNPSDI 	 Paramaioresesclarecimentosnobre 
seu uso, consultar o Comunicado Técnico nY 23 do CNPSo. 
a/Lagart as equivalentes 
emtremamente téeico (DL50 oral = até 50), II -altamente tóeico )DL50 oral m 50-500)111 	 me- 
dianamente tómico )DL50 oral m 500-5000), IV = pouco lógico (0L 50 oral ) 5000 mg/kgi. 
*Consu lt ar RelaçOo de Agrotómicos cadastrados pela SEA0-PR, antes de emitir recomendaçio e/ou recei-
luar ia agron la, ico 
li. CONTROLE DE DOENÇAS 
As doenças da soja podem ser divididas inicialmente em dois grupos 
distintos: as doenças infecciosas, que são causadas por agentes biológicos como 
bactérias, fungos, vírus e nematáides, e as doenças não infecciosas ou abióticas 
que são de natureza fisiológica. Porém, quando se fala em doenças, refere-se 
geralmente ao primeiro grupo, o qual pode ser dividido conforme a natureza do 
agente causal (bactérias, fungos, vírus e nematóides). 
A cultura da soja é atacada por aproximadamente uma centena de 
patógenos, dentre os quais, cerca de 35 podem ser considerados de importância 
econômica. O aumento de área cultivada tende a aumentar a disseminação e a 
intensidade do ataque das diversas doenças e este risco se intensifica ainda mais 
quando há pouca diversificação de cultivares por parte dos agricultores, ou seja, 
quando há grande continuidade de área semeada com uma mesma cultivar, 
M. 
¶ABELA 27 - Inseticidas recomendados para o controle de percevejos 
	 Nezaraviridula • Piezodorus 
guildiniieEu.chistus heroml, para o ano agricola de 0991/92. Comiss5o de Entomologia 
da XIII Reuni3o de Pesquisa de Soja da ResiXo Centrale Xli Re.niZ. de Pesquisa de Soja 
das Regi6eq Norte e Nordeste. Brasilia, IF, 20 a 23/08191. ENORAPA-CNPSo Londrina, P8. 
1991. 
Dose Nome Forrou- Concentra- Dose Produto Classe NO Reg 
Nome Técnico 	 1* i a /hal 	 Comercial lado cXn 	 1* 	 1 .a 	 / Comercial Tomic. 508V 
kg ou 1 (kg ou 	 Ilha) 
c arbari LI , 000 Carbar 	 1 420 SC 
Oe+ensa SC 400 0,666 III 006606 
000 Sevim 400 SC SC 400 1,666 III 009186-00 
825 Carvin 751* P 75 11,000 III 017186 
800 Lepidin SC 480 2,666 II 005085 
erndossulfan2" 437,5 Dissulaan Cd Cd 350 1,250 1 022097-89 
437,5 Endosullan 350 Cd 
Cd 350 1,250 1 030903-88 
437,5 Thiodan [E Cd 350 1,250 1 010487 
437,5 Thiodan UOV 00V 250 1,750 1 025407 
ard.e..M.n31 350 Dissullan CE Cd 350 1,000 1 022007-09 
350 Endosuldan 35 Cd 
[E 350 1,000 0 030983-00 
350 Thiodan Cd CE 350 1,000 0 010407 
350 Thiodan 00V 08V 250 1,400 1 025407 
4enitrotion 41 500 Sumithion 500 CE [E 500 1,000 II 005083-00 
f­ fe.,dire,4 1 600 Dimecron 500 
Ciba-Be igy 0NAqC 500 1,200 1 004483-00 
metamidofós2' 300 Tamaron 04 0NAqC 600 0,500 1 004903-08 
300 Ortho Hamidop 600 	 SAqC 600 0,500 1 035082-88 
300 Chevron Hamidop 600 	 NNA4C 600 0,500 1 006209 
parationmetilico5' 400 Folidol 600 CE 600 0,800 1 003994-09 
400 Methyl Parathion 600 [E 
Inseticida Amroceres CE 600 0,000 1 025702-00 
triclorjom 750 D,terem 500 SN#qC 500 1,500 II 005286-08 
750 Triclorfon 500 
Deer,sa SNAq[ 500 1,500 II 004985-09 
1 "Produto indicado somente para o controle de Piezodorum guildinii 
2 'Produto e dose indicados para o controle de Piezodorus euildinileNezara viridula 
31 Produto e dose indicados para o controle de Euschistus heros. 
4Produto ind cad o somente para o controle de Ne zaraviridula 
51 Produto e dose indicados para o controle de Euschlstus heros e Nezara viridula. 
Para o controle dos percevejos qiue atacamasoja iinder3ri ser utilizados os ins e ticidas 
	 indicados, 
em doses redondas pela metade e misturadas com 0,5% de sal decozinhareinado 500 0 sal/IDO 	 1 
d'águal, 	 tXo lago esta recotenda10 seja registrada pelo MARA. 
Recomenda-se lavar bem o equipamento com detergente ou á leo mineral, após o uso, para diminuir o 
ptctlema da corrosBo pelo sal. 
"Consultar Pelado de Agrotómicos cadastrados pela SEA8-PP, antes de emitir recomendacXoe/oure- 
rece,tuãrio agronisico 
TABELA 28 - Inseticidas recomendados para o controle de 
outras pragas da soja*, para o ano agricola de 
1991/92. Comisso de Entomologia, XIII REunio 
de Pesquisa de Soja da Regio Central e XXI 
Reunio de Pesquisa de Soja das Regi6es Norte e 
Nordeste. Brasília, DF, 20 a 23/00191. EMBRAPA-
CNPSoja. Londrina-PR. 1991. 
Inseto-praga 	 Nome Técnico 	 Dose 
(9 i.a./ha) 
Epinotia aporema metamidofós 300 
(broca das axilas) paratiom metílico 480 
Pseudoplusia includens ciflutrina 1l 7,5 
(lagarta falsamedideira) carbaril 320 
endossul-fam 437,5 
metamidofós 300 
Spodoptera latifascia clorpirif6s2l!J 480 
Spodoptera eridania 
(lagarta das vagens) 
1íNome comercial: Baytroid CE. Fornulaço e concentraço: 
CE, 50 g i.a./l. N2 de registro no 505V: 011589. Classe 
toxicológica: 1. DL50 oral = 1410 e DL50 dermal = 5000 
mg/kg. Carência: 20 dias. 
21Nome comercial: Lorsban 480 Br. Formulaco e concentraço: 
CE, 400 g i.a./l. NY registro 505V: 022985-00. Classe 
toxicológica: II. DL50 oral = 437 e 0L50 dermal = 1.400 
mg/kg. Carência: ai dias. 
*Consultar Re1aço de Agrotóxicos cadastrados pela SEAB-PR, 
antes de emitir recomendaço e/ou receituário agronômico. 
005.: Os inseticidas anteriormente recomendados para o 
controle do percevejo catarina e do tamanduá-da-soja foram 
retirados de recomendaço por no possuirem extenso de 
uso para o controle destas pragas, junto ao Ministério da 
Agricultura. O seu retorno à tabela ficará condicionado 
ao atendimento dessa exigência. 
wI 
TABELA 29 - E4eito sobre predadores, toaicidade para animais de sangue quente classe to,.icolóeic, 
índice de segurança e periodo de carència do inseticidas rcomendadns para o Programa 
de Manejo de Pragas, ano agrícola 1991/92 Comigso de Entomologia da XIII X4euni5o de 
Pesquisa de Soja da Regio central e III Aeuniao de Pesquisa de Soja das He9i5es Norte 
e Nordeste Brasilia, DF, 20 a 23109191 EMBPAPA-Cpp5o, Londrina, PR 1991 
Tomiridade 	 indice de 
Inseticida 	 Dose 	 Efeito sob5 	 DL50 	 Segur 	 ,- ança3 ' 	 Caencm a 
(g i a (bal 	 predadores,1 	 Dias) 
l)Nmticarsia gemmatalis 
Baculovi rus anticargia 5G' 1 - - - - Sem restri 
Bacillus ttiuringiensis SOO' l - - - - Sem restri 5c 
carbaril 200 1 590 2166 295 1003 3 
di41ubenzurom 15 1 4640 2000 10000 H0D00 21 
endossulfan 07,5 1 173 368 199 421 30 
prc4enod6s 00 1 358 3300 447,5 4125 21 
tiodicarbe 70 1 399 2450 569 3500 14 
triçlorlom 400 1 500 2266 145 567 7 
2)Epinotia aporema 
metamidofós 300 3 25 115 8 39 23 
paratiom metílico 400 3 15 67 3 14 15 
3lNeiaravi ridula 
endcssul4an 437,5 2 113 368 40 04 30 
fenstrotiom 500 3 304 2233 77 447 7 
fosfagidom 600 3 25 361 4 60 7 
metami dofós 300 3 25 115 8 39 23 
paratiom metílico 400 3 IS 67 3 14 15 
triclorfom 000 1 580 2266 73 203 7 
flpieeodorus guildinil 
carbaril 000 1 590 2166 74 271 3 
endossulfan 437,5 2 173 369 40 84 30 
metami dofás 300 3 25 115 O 30 23 
triclorfom 800 1 500 2266 73 203 7 
5)Euschistus heros 
er,dossulfan 350 1 173 368 49 lOS 30 
paratiom metílico 400 3 15 67 3 14 15 
triclorfom 800 1 580 2266 73 283 7 
1110-20%, 2=21-40% 3=41-60%, 4=61-00%, 5=81-100% de reduco populacional de predadores 
= ora1 O = 
a/índi ce de segurança lt.S.lmlOO m 0L501dose em i a , considera o risco de intomiçac2o em funç3c 
da formulaç%o e quantIdade de produt oaser maniputado,quanto menor o índice 
41Lagartas equivalentes (= 50 lagartas grandes mortas pelo próprio Oaculosirusl Para aplicaçlo 
aérea, seguir as orientaçSes contidas no tecto deste documento 
5"Oose do produto comercial- 
101 
11.1. Doenças causadas por bactérias 
CRESTAMENTO BACTERIANO (Pseudomonas sydngae pv. glycinea (Coerper), Young, Dye & Wilkie). 
Ocorre com maior intensidade nas folhas, podendo também afetar vagens 
e hastes. A sua ocorrência se dá geralmente no início da cultura, tendendo a se 
agravar ao longo do desenvolvimento das plantas. Sua disseminação é favorecida 
por alta umidade associada a temperaturas amenas (20 a 26t). Surge nas folhas 
em pequenas manchas com aspecto encharcado, apresentando nos contornos 
um halo verde-amarelo. Estas lesões se desenvolvem e escurecem ficando por 
vezes limitadas entre nervuras secundárias. Em fases mais adiantadas coales-
cem, formando necroses de tamanho maior, chegando a romper o limbo foliar. 
Deve-se ter cautela para não confundir seus sintomas com os de pústula bac-
teriana. O crestamento bacteriano é transmissível pelas sementes. 
PÚSTULA BACTERIANA (Xanthomonas campestris pv. glycines 
(Nakano)Dye). 
Os sintomas desta doenças aparecem com maior evidência nas folhas, 
porém, podem ser vistos também em hastes, pecíolos e vagens. No início surgem 
pequenas manchas arredondadas de aparência verde-amarelada. Estas 
manchas tornam-se necróticas rapidamente, apresentando ao centro uma 
pústula mais elevada, coalescendo e causando necrose quase total da folha. Esta 
doença, além de ser transmissível pelas sementes, sobrevive na rizosfera do trigo. 
As cultivares de soja recomendadas no Paraná são resistentes á pústula bac-
teriana. 
11.2. Doenças causadas por fungos 
CANCRO DA HASTE (Diaponhe phaseolon4m f. sp. meridionalis (Mor-
gan-Jones 1989). 
O sintoma inicial, visível 15 a 20 dias após o contato dos esporos com o 
tecido da planta, é caracterizado por estrias ou pontuações que variam da cor 
negra a castanho-avermelhada, medindo de la 2 mm. Dependendo do local da 
infecção, à medida que a doença progride, os sintomas apresentam variações: 
na região do entre-nós, tanto na haste principal como nos ramos laterais e nos 
pecíolos, as estrias ou pontuações evoluem para manchas elípticas ou alon-
gadas, com centro negro a castanho-avermelhado escuro e margem mais clara, 
com aparência de anasarca; as manchas progridem, geralmente de um lado da 
haste, atingem alguns centímetros de comprimento e adquirem coloração 
castanho-avermelhada, mais clara no centro e mais escura nas margens; 
com maior freqüência do que as infecções nos entre-nós, ocorrem as infecções 
nos pontos de inserção dos ramos laterais e dos peciolos, com conseqüente 
morte desses ramos e das folhas; desses pontos, as infecções evoluem para cima 
e para baixo da haste principal, atingem a medula e matam as plantas; 
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• em semeaduras tardias (de meados a fmal de dezembro), em que as plantas 
apresentam menor desenvolvimento e demoram a fechar as entre-linhas, 
infecções na região do hipocótilo provocam quebra da haste no local da lesão, 
resultando em acamamentos severos em cultivares muito suscetíveis; 
• uma característica marcante e importante no diagnóstico da doença é a 
coloração da medula, que varia de castanho-avermelhada, em planta ainda 
verde, a castanho-clara ou arroxeada, em haste já seca, estendendo-se para 
cima e para baixo, muito além dos limites dos cancros, visíveis externamente, 
sendo mais acentuada nos nós. Uma das primeiras indicações de plantas em 
fase adiantada de infecção é a presença de plantas com folhas amareladas e 
com necrose entre as nervuras (folha "carijó'). A folha "carijó' pode ter várias 
causas, devendo-se ter o cuidado de verificar a presença do cancro na haste e 
o escurecimento da medula; 
após a morte e a seca da planta, as partes com sintoma de cancro, externainen-
te, adquirem a mesma coloração do restante da planta, dificultando a 
identificação da doença; isso torna necessário observar a medula, que deve 
estar escura nasplantas infectadas, nas quais as folhas ficam pendentes ao longo 
da haste e, com o tempo, adquirem coloração castanho escura. 
As plántulas emergidas podem ser prontamente infectadas pelos conídios 
(esporos da fase imperfeita) ou pelos ascosporos (esporos da fase perfeita) se 
ocorrerem chuvas frequentes após a semeadura. Nesta situação, os primeiros 
sintomas aparecem 15 a 20 dias após e evoluem lentamente, formando cancros 
e matando as plantas entre os estádios de floração e de enchimento das vagens. 
Nas cultivares precoces, a morte das plantas vai ocorrer em estádios mais 
avançados dos que nas cultivares tardias, com perdas menos acentuadas. 
A disseminação ocorre através de sementes, restos culturais, chuva e vento. 
O controle mais eficiente e econômico é através do uso de cultivares 
resistentes. Além deste, as seguintes medidas de controle devem ser adotadas: 
• tratamento químico da semente (Tabela 20); 
• rotação de culturas com milho e sucessão com gramíneas de inverno; 
• aração profunda (20 a 25 cm) logo após a colheita da soja; 
• semeadura antecipada (final de outubro a início de novembro) principalmente 
no caso de cultivares suscetíveis; 
• manejo da cultura, com adubação (ênfase para o potássio), população e 
espaçamento adequados (evitando acamamento). 
SEPTORIOSE OU MANCHA PARDA (SeptodaglydnesHemmi). 
O aparecimento dos sintomas pode se iniciar nos cotilédones quando as 
sementes utilizadas são portadoras do inóculo, através de manchas pardas de 
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contorno irregular. A doença é geralmente notada em dois estágios. No 
primeiro, a incidência é observada nos primeiros 30 - 40 dias da semeadura, 
quando pode ocorrer intensa desfolha; no segundo, ocorre quando as plantas 
atingem o estágio R6. Nas folhas aparecem manchas que variam desde pequenas 
pontuações, a diâmetros de até 5 mm. Estas lesões podem se aglutinar formando 
extensas áreas nos folfolos com coloração castanho-avermelhada, provocando 
rápida queda das folhas. 
A disseminação do patógeno na planta ocorre de baixo para cima. Ë 
transmissível pela semente e não há dentre as cultivares recomendadas para o 
Brasil nenhuma resistente a esta enfermidade. 
No estádio de enchimento de vagem, este patógeno pode ocorrer associado 
à Cercospora kikuchi, causando lesões necróticas castanho-claras a castanho-es-
curas, em grande parte nas folhas superiores, dando à lavoura um aspecto de 
crestamento por dessecação química, pois as folhas tomam a característica de 
queimadas e em seguida caem precocemente. Este problema pode ser mmi-
inizado com a utilização de rotação de cultura com milho e sucessão de inverno 
com aveia preta, tremoço ou trigo e incorporação dos restos de cultura. 
MÍLDIO (Pemnospora ,nanshuè'ica (Naoum) SydowexGaum) 
Ocorrem sintomas apenas nas folhas e nas sementes. As folhas aparecem 
com pontuações verde-claras distribuídas pelo limbo foliar. Em fases mais 
avançadas da doença, estes pontos podem se transformar em manchas 
necróticas. Na face inferior do folíolo encontram-se facilmente as formas de 
frutificação do fungo de coloração acinzentada ou violeta clara. 
Nas folhas inferiores da planta os sintomas podem se apresentar mais 
violentos em condições de maior umidade. 
Nas sementes ocorre perda do brilho natural das mesmas, aparecendo 
sobre o tegumento um aspecto pulverulento de coloração leitosa. A progressão 
da doença na planta é no sentido de baixo para cima. 
O fungo é disseminado principalmente pelas sernentes infectadas. 
MANCHA 'OLHO-DE-RÃ" (Cercosporu sojina Hara) 
Os sintomas ocorrem principalmente nas folhas, podendo aparecer 
também nas hastes, vagens e sementes. As manchas variam desde pontuações 
pardo-avermelhadas a lesões de 1 -5 mm de diâmetro, com o centro da lesão 
assumindo uma coloração castanha ou cinza clara. Nas vagens há grande 
semelhança dos sintomas com os encontrados nas folhas e nas hastes; as lesões 
são alongadas com a parte central deprimida e contornada por uma coloração 
parda. Quando as sementes são atingidas, o tegumento apresenta-se cinza ou 
pardo, podendo haver rachaduras. 
As medidas de controle são: 
semear cultivares resistentes (Tabela 30); 
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• se fornecessário semearcultivares suscetíveis, fazer em áreas onde houve outra 
cultura no verão anterior (rotação com soja), por exemplo o milho, ou onde 
tenha sido utilizada cultivar resistente de soja. 
• após a colheita de cultivares suscetíveis, incorporar os restos da cultura da 
soja através da aração, a fim de diminuir a sobrevivência do patógeno para 
próxima safra, e 
• fazer o tratamento de sementes de cultivar suscetível, conforme a recomen-
dação da pesquisa, para evitar a introdução da doença em área onde ela ainda 
não existe. 
ANTRACNOSE (Coiletotrichum demazium (Perx. ex. Fr.) Grove var. trun-
cata (Schw). von Arx.) 
Esta doença tem nas sementes seu veículo mais eficiente de disseminação. 
É muito comum o aparecimento de sintomas nos cotilédones logo após a 
germinação, porém, a planta é suscetível em qualquer fase do ciclo da cultura. 
Em hastes e vagens secas há o aparecimento de pontuações negras com 
distribuição irregular. As semcntes provenientes de vagens infectadas apresen-
tam necroses castanho-escuras. 
A infestação de perccvejos pode aumentar os danos pela antracnose. 
O tratamento químico das sementes, a incorporação dos restos de culturas, 
a rotação de cultura com milho e a sucessão de inverno com aveia ou trigo, 
reduzirão a incidência da doença. 
PODRIDÃO PRETA (Macmphominaphcseolina (tassi) Gopid). 
Os sintomas mais típicos aparecem geralmente no final da cultura ou após 
um período de estiagem. No início do ataque não se percebem os sintomas, que 
virão aparecendo ao longo do desenvolvimento da doença com amarelecimento 
e murcha das folhas e, em casos mais severos, morte total da parte aérea com as 
folhas permanecendo na planta. Na raiz principal há um escureciniento interno 
que se estende à parte basal do caule próxima à linha do solo. A epiderme destas 
partes se desloca com extrema facilidade, evidenciando pontuações escuras, 
dando a impressão de pequenas partículas de carvão. 
Em períodos de seca pode haver infecção de plantas germinadas causando 
lesões no hipocótilo e, conseqüentemente, tombamento das plantinhas. 
A doença é favorecida por deficiência hídrica e, portanto, qualquer prática 
cultural que reduza o estresse hídrico da planta, concorrerá para uma menor 
incidência da doença. 
PODRIDÃO BRANCA DA HASTE (Scierotinia scierotiotum (Lib.) de 
Barry) 
É um fungo de solo que ataca a cultura da soja em qualquer estádio de su 
desenvolvimento, porém, ocorre principalmente a partir da floração. Nas plhú- 
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tasjovens causa podridão aquosa nos cotilédones e hipocótilo, fazendo com que 
ocorra o tombamento das plantas. Nas plantas adultas, há o aparecimento de 
micélio branco do fungo nas hastes logo acima do solo que acabam morrendo. 
Com  o desenvolvimento, este micélio com aspecto de algodão vai se transfor-
mando em estruturas mais rígidas de coloração castanha ou negra, denominadas 
esclerócios. Estes podem se desenvolver dentro ou fora das hastes. Durante a 
colheita, os esclerócios se misturam às sementes reduzindo sua qualidade e 
comprometendo seriamente o seu valor comercial, uma vez que a semente é o 
meio mais eficiente na disseminação do patógeno. 
Para o controle, devem ser tomadas medidas como o uso de maiores 
espaçamentos e menores densidades de plantas na linha, possibilitando maior 
aeração na cultura; rotação de culturas, por exemplo, com milho no verão e 
sucessão no inverno com trigo, aveia preta e cevada, mas não com tremoço, que 
se mostrou altameflte suceptível; controle de plantas daninhas hospedeiras 
(amendoim bravo, picão preto, guanxuma, corda-de-viola, serralha, etc.). Deve-
se proceder o isolamento da área infectada no processo de colheita e em seguida 
efetuar a aração profunda para promover o enterro, dos esclerócios que são as 
estruturas do fungo que lhe conferem resistência e viabilidade para atacar a 
cultura na semeadura seguinte. 
MORTE EM REROLEIRA (Rhizoctoniaso!ani Kühn) 
Outro patógeno de solo que causa redução no "stand" em pré e pós-
emergência e podridão da raiz na fase adulta. Na fase de plántulas, ocorre de 
forma generalizada na lavoura, provocando o tombamento. 
A incidência na fase de planta adulta é caracterizada pela morte de plantas 
em forma de reboleira. As reboleiras começam a se distinguir no estádio de 
pré-floração com um murchamento e amarelecimento, prosseguindo até que a 
planta fique seca. As raízes de plantas atacadas apresentam uma podridão seca, 
de coloração castanha e castanho-avermelhada. A região do hipocótio geral-
mente apresenta cancros avermelhados característicos. 
QUEIMA DA HASTE E DA VAGEM (Phomopsis sojae Lehman) 
(Diaporthephaseolurun Cke & Ell. varsojae Whem) 
Os sintomas ocorrem geralmente em haste, vagens, sementes, pecíolos e, 
esporadicamente, nas folhas. É uma doença transmitida pela semente. O reco-
nhecimento da doença pode ser feito pela presença de um grande número de 
frutificações em forma de pontuações negras localizadas nas hastes, vagens e 
pecíolos. 
A disposição destas pontuações nas partes atacadas, principalmente nas 
hastes e pecíolos, distingue-se facilmente por ser linear e bastante regular. 
Ataques intensos podem causar morte de plantas antes do final do ciclo, as folhas 
mais jovens murcham, secam e caem, ficando apenas os ramos com coloração 
castanho-clara e pontuações pretas. As sementes infectadas têm tamanho 
reduzido, apresentam enrugamento de tegumento e um desenvolvimento do 
fungo cujo micélio tem coloração branco-sujo. 
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Para evitar esta doença, é necessário o uso de sementes de boa qualidade, 
fazer a atação logo após a colheita e não cultivar soja seguidamente na mesma 
área. A infestação de percevejos pode aumentar a incidência da doença nas 
se m e ti te s 
MANCHA PÚRPURA (Cercospora kikuchii (Matsumoto e Tomoyasu) 
Gardner) 
O sintoma mais evidente é observado nas sementes, que ficam com 
manchas de coloração púrpura típica. Nas hastes e vagens apresenta manchas 
castanho-avermelhadas. Nas folhas apresenta necrose nas nervuras e manchas 
indefinidas, que resultam em crestamento ou "queima" da folha. 
A doença pode causar redução na produção pela desfoilia prematura e 
pela associação com a mancha parda ou septoriose. Havendo condições 
favoráveis para o fungo na fase de maturação e colheita, a incidência aumenta 
severamente e isto pode prejudicar a qualidade das sementes se estas forem 
destinadas a semeadura. A CESSOJA (PR) estabeleceu um nível mãximo de 
10% de incidência de sementes com mancha púrpura para lotes de sementes. 
Para evitar problemas, deve-se usar sementes sadias, livres da presença de 
patógeno. 
Por ocasião do enchimento de vagens, este patógeno pode atacar as folhas 
superiores, causando lesões necróticas que se coalescem, provocando a 
diminuição de área fotossinteticamente ativa e ainda motivando a queda 
prematura das folias. O aspecto da lavoura se assemelha a um campo que sofreu 
dessecação química. Este problema é aumentado ano após ano, caso não se 
proceda à rotação de cultura e a incorporação dos restos de cultura. 
11.3. Doenças causadas por virus 
MOSAICO COMUM DA SOJA (vírus do mosaico comum da soja) 
Causa redução do porte das plantas e do tamanho dos folíolos que ficam 
mais estreitos que os normais. O limbo foliar apresenta um aspecto enrugado 
com coloração verde-escuro e verde-claro, formando um mosaico. 
O vírus provoca redução do tamanho das vagens e no número e tamanho 
dos nódulos. O ciclo vegetativo fica prolongado, com sintoma característico de 
haste verde. 
Pode causar nas sementes o que se conhece como "mancha café" que é um 
derramamento do pigmento do hilo, porém nem sempre uma semente com este 
sintoma é portadora do vírus. É transmissível pela semente, o que depende da 
estirpe do vírus e da cultivar de soja, porém os principais disseminadores deste 
patógeno no campo são os pulgões. 
QUEIMA DO BROTO DA SOJA (vírus da necrose branca do fumo) 
Normalmente, os primeiros sintomas aparecem na metade da fase de 
crescimento. As folhas apresentam manchas irregulares de coloração amarelada 
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chegando até a necrose. Há um encurtamento de entrenós ou redução do 
número de nós nas plantasmaisjovens. Quando ovírus se instala definifivamente 
na planta tornando-se sistêmico, ocorre o sintoma típico de paralisação do 
crescimento do broto apical, ficando este curvado. Os demais brotos ficam 
escurecidos, necróticos e quebram com muita facilidade. Ocorre aborto de 
vagens e retardamento na maturação. 
A infecção pode ocorrer em qualquer estádio da planta, porém, após o 
florescimento, o efeito nas plantas é bastante reduzido. 
A infecção deste vírus é feita através de sementes infectadas e principal-
mente por duas espécies de trips: Frankliniella occidentalis e ThHps tabacci. A 
redução da produção é ocasionada principalmente pela redução do stand, 
ausência de vagens ou pela redução do número e tamanho das sementes em 
plantas infectadas. 
O controle dos tripes pelo uso de inseticidas é inviável devido à constante 
migração destes insetos das plantas hospedeiras para a lavoura de soja. 
O atraso da semeadura da soja tem mostrado ser a medida mais eficiente 
na redução da doença, segundo resultados de pesquisa e de campos de 
produtores. Isto porque o efeito acumulativo das chuvas reduz drasticamente a 
população de tripes. Assim sendo, para as áreas onde tem ocorrido a doença 
(principalmente na região Centro-Sul do Paraná), recomenda-se a semeadura 
da soja em fins de novembro e em dezembro. 
11.4. Doenças causadas por nematóides 
Os nematóides causadores de galhas são os mais comuns e de mais fácil 
reconhecimento como Meloidogyne arenaèia, M. incognita, M. javanica. A sua 
alta incidência pode determinar reduções no crescimento nas plantas e 
decréscimo na formação de nódulos, bem como servir de porta de entrada a 
outros patógenos. 
As plantas infectadas podem mostrar atrofia, amarelecimento e murcha 
generalizada em condições de baixa umidade. A doença pode ser identificada 
pela presença de galhas nas raízes das plantas. 
O controle deve ser feito principalmente com o uso de cultivares resistentes 
e um bom manejo do solo. Na Tabela 30, estão as cultivares recomendadas para 
o estado do Paraná e as respectivas reações aos nematóides formadores de 
galhas (AI. javanica e M. incognita raça 4). 
Em áreas infestadas, deve-se dar preferência às cultivares mais resistentes 
e adaptadas a cada região. 
113. Medidas gerais de controle 
Os problemas de doenças em soja podem e devem ser combatidos com 
medidas de manejo e cuidados que praticamente nada oneram ao agricultor 
como: utilização de variedades resistentes ou tolerantes às principais enfer-
midades; emprego de sementes de boa qualidade, de origem segura e lMes de 
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TABELA 30 - Aeaco à mancha "oIho-de-r" (Cercospnr..sojina ), a o cancro da haste 
(Diaphortt phaseolorum 1. sp meridionalis), ao crestamento bacternano 
(Pseudomon.ssyriflgaavar 9' ycinea), "mancha cade" ( virus do mosaico 
comum da soja) e a os nemtóides das valhas lAe)oidouyne incognita raça 
4 e Meloldogene j avanica de cultivares de soja recomendadas para o 
Paraná, no ano agricola 1991192. 
Cultivar Mancha Cancro Crenta- Mancha Nematóides das gal1has5-' 
Grupo de "O)ho-de-rr' da sento "Café" 
Maturaço Haste Sacte- A. incognita 	 A. javanica 
A11 21! AL 0E" riano (rala 4) 
PRECOCE 
BA-24 A3,' - 9 MB 5 R - - 
FT-Cometa A S+A MA A A 5 5 A 
FT'-7 	 Tarobá) A R MB A A A 5 5 
FT-9 	 (1naé) A A MA MA A 5 9 5 
OCEPAR 3-Primavera A A A A 5 5 5 5 
OCEPAA 5-Piquiri A A 5 MA 5 5 MA 5 
OCEPARIO A - - - - MA - - 
A A 5 9 A 5 5 5 
Campos Gerais A A 	 -4 	 1 MB AR A R AR 5 
SEMI PRECOCE 
aR-á (Nova Pragg) A 5 5 5 5 5 A A 
BA-13 (Maravilha) A 9 5 5 9 5 A 5 
UM-lá A A 5 A 5 A 5 5 
BR"36 - 9 - - - - - 
Davis A A MB MA 9 A AR 5 
ET-6 (Veneza) A 1 M5 5 A 9 5 9 
Invicta A 1 AS AR 5 -. MA 5 
OCEAAA 4-Iguacu A A 9 5 5 5 A MA 
OCEPARS A A A MA A 5 - - 
OCEPAAB A 1 5 MB 9 5 - - 
OCEPAAII A - - MA - - 
Sertaneja A 1 9 - 5 5 MA 9 
Aragg * 5 5 A 5 5 5 AR AR 
IAS n a 5 5 5 AR A 5 5 9 
M±O 10 
BM-14 	 (Modelo) A A 5 M 9 9 5 5 
BR-30 A A 5 MM 5 A - - 
BA37 - 5 - - - - 
DA-35 - - AS - - - - - 
FT2 A A+S 5 A 5 5 5 5 
FT3 A 1 9 MB A 5 5 5 
Fi-lO 	 (Princesa) A A + 	 1 5 AS 5 A 5 5 
OCEPAA2-IaPó A A 5 MA A A 5 5 
DCEPAA9"SSj A A 5 AS 9 - - - 
Bossier tm 5 5 5 5 5 5 A 5 
SEM 1-TARDIO 
FT-4 A A 5 AS 5 5 5 5 
FT-5 (Foreosa 1 A A + 5 MS 5 5 A 5 5 
FT-B (Araucária) A 1 5 5 5 A 5 5 
(AC-4 S+A 5 MS rIS A 5 5 5 
TARDIO 
Cristalina 	 A 	 A 	 AS AS 	 5 	 5 	 5 	 5 
Paranagoiana 	 A 	 A 	 5 9 	 A 	 5 	 5 	 5 
l/A=Reaçloámàstura de raças de C. Sojina, exceto a raça Cs-t5, B=Aeaaoarata Cs-15. 
E/AReaço pelo método do palito de dente colonizado pelo 4ungo, teste emcasa-de-vegetaçlo. 
B-Aeaclo pelo método dennocu lado dos suspenslo de conidios introduzidos no hipocótilo . após 
4ernmento e mednç3o da estens3o da necrosena medula em casa-de-vemetadlo e da infmctaçk 
natural a campo 
3/HcResnstente 	 llntermednária 	 5-Suscetível; 	 MAModeradamente 	 resistente 	 AS=Altamente 
	
suscetível, 5 + A ou A + 5-Mistura de readao, resistente 	 nntereednariaesuscetível, com 
predominància paraaprimenra letra, e -=Dados nao disponiveis. 
41 tonte. Helennita Antonio, EMSAAPA-CNPSo, I9BB. 
'Aecoanendat5o como tolerada. Campos Gerais apenas pará a Regno Centro-Sul, as 	 demais para todo o 
Estado 
FI.-.] 
agentes infecciosos; o bom preparo do solo que ajuda muito no combate de 
doenças causadas por fungos de solo e nematóides; a eliminação de plantas 
daninhas; a rotação e sucessão de culturas pois são meios eficientes para 
redução do nível de doenças e melhoria do aspecto geral da cultura. 
12. COLHEITA 
Constitui-se uma importante etapa no processo produtivo da soja, não só 
por representar o acabamento da cultura no campo e, porque não dizer, a 
recompensa do agricultor, mas principalmente pelos riscos a que está sujeito o 
produto nesta fase, seja em lavoura destinada ao consumo ou a reprodução 
(sementes). 
Do logo se constate o ponto de colheita (estádio R8) e que a lavoura se 
encontre com teor de umidade aceitável para tal operação, deve-se proceder a 
colheita o mais rapidamente possível, a fim de evitar perdas na qualidade do 
material produzido. E para tanto, o agricultor deve estar preparado com 
antecedência com suas máquinas, armazéns, etc, pois uma vez atingida a 
maturação de colheita, a tendência é a deterioração dos grãos e debulha em 
intensidade proporcional ao tempo que a soja permanecer no campo. 
12.1. Fatores que afetam a eficiência da colheita 
Durante o processo de colheita, é normal que ocorram algumas perdas, 
porém, é necessário que estas sejam sempre reduzidas a um mínimo para que o 
lucro seja maior ao produtor. Uma perda de 10% do total produzido, pode 
representar 40% ou mais do lucro pretendido. Para se reduzir perdas, é 
necessário que se conheçam as causas das mesmas, sejam elas físicas ou 
fisiológicas. A seguir serão abordadas algumas causas de perdas decorrentes do 
processo de colheita, de seu atraso ou má execução. 
a. Prepam do solo - Um solo mal preparado pode causar prejuízos na colheita 
devido a desníveis no terreno que provocam oscilações na barra de corte da 
automotriz, fazendo com que haja um corte desuniforme e muitas vagens 
deixam de ser levadas para dentro da plataforma, ficando estas perdidas no 
campo. A presença de corpos estranhos pode também prejudicar a operação. 
Paus, pedras, nós de pinho, podem danificar a barra de corte atrasando a 
colheita. A quebra de facas da barra de corte prejudica o funcionamento 
desta, deixando muitas plantas sem serem cortadas. 
b. Época de sem eadutu, espaçamento e densidade - A aplicação inadequada 
destas práticas pode redundar em uma lavoura pouco adaptada à co-leita 
mecânica. A semeadura em época pouco indicada pode acarretar baixa 
estatura das plantas e baixa inserção das primeiras vagens. O espaçamento 
e/ou densidade de semeadura inadequada podem reduzir o porte ou aumen-
tar o acamamento o que, consequentemente, fará com que haja mais perdas 
na colheita. 
c. Cultivares 
- Muitas vezes, o uso de cultivares mal adaptadas a determinadas 
regiões, pode afetar o bom desenvolvimento no processo de colheita. 
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Características como altura de inserção, índice de acamamento, incidência de 
caule verde ou retenção foliar podem prejudicar a colheita, acarretando 
perdas. 
d. Plantas daninhas - A presença de plantas daninhas faz que a umidade 
permaneça alta por muito tempo, prejudica o bom funcionamento da 
máquina, exigindo desta mais velocidade no cilindro batedor resultando em 
maior dano mecânico para o caso de sementes. Acarreta maior incidência de 
fungos nas sementes. Além disso, em lavouras infestadas, a velocidade deve 
ser reduzida. 
e. Retardamento da colheita - Muitas vezes, a espera de baixos teores de umidade 
para se efetuar a colheita pode ser surpreendida por chuvas inesperadas ou 
orvalho que elevam a incidência de patógenos ou provocam a deterioração 
fisiológica no caso de sementes. Quando a lavoura é para consumo não é 
menos grave o problema, pois a deiscência de vagens pode ser aumentada e 
há casos de reduções acentuadas na qualidade do produto. 
f. Um idade da lavoura - É um ponto muito importante pois determina o momen-
to em que se deve iniciar o processo. Umidades altas podem acarretar danos 
mecânicos latentes e umidades muito baixas, danos mecânicos aparentes, 
sendo que 13,5 % é a umidade limite entre estes dois casos quando se trata 
de lavoura para semente. Umidades acima de 14% exigem do agricultor 
investimento para proceder à secagem, uma vez que o armazenamento não 
pode ser feito a este nível. Umidades abaixo de 12 % em lavouras para 
consumo podem acarretar aumentos drásticos na perda física do produto. A 
colheita pode se iniciar mesmo com 20% de umidade, porém, neste nível, o 
dano mecânico é muito acentuado. Ressalta-se que se a colheita for efetuada 
com 18% de umidade, o produtor de semente disporá apenas de um período 
de dois dias para proceder à secagem; após este período, a qualidade 
fisiológica das sementes estará seriamente comprometida. A umidade em 
torno de 13% tem sido a mais viável para a colheita mecânica da soja, tanto 
no aspecto de perdas físicas como danos no caso de sementes. Para se 
constatar a umidade da semente em um campo, deve-se retirar uma amostra 
e determinar o teor com o auxílio de um determinador de umidade; porém, 
este aparelho nem sempre está disponível. Pode-se lançar mão, entâo, de um 
método prático que se constitui na simples pressão do grão com a unha; a 
condição será boa quando o mesmo resistir à sua penetração. A lavoura então 
estará em condições de colheita, portanto, quando uniformemente seca, sem 
folhas, as vagens abrindo facilmente à pressão dos dedos e as sementes 
resistindo à pressão da unha. 
g. Regulagem e condução da máquina - Eis aqui o ponto crucial do problema de perda na colheita. Os vários pontos abordados anteriormente ressaltam 
aspectos que contribuem para aumentar as perdas, porém, os cuidados com 
a máquina podem possibilitar uma grande redução delas. A associaçâo de 
molinete, barra de corte, velocidade de avanço, cilindro e peneiras, é 
responsável por um bom trabalho de colheita. Estes elementes, portanto, 
devem estar em perfeita harmonia. 
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O molinete tem a função de recolher as plantas sobre a plataforma à medida 
que são cortadas pela barra de corte. Deve ser ajustado em sua posição e 
velocidade de rotação adequadas. Sua posição deve atender a um melhor 
recolhimento do material cortado, não deixando que plantas cortadas caiam fora 
da plataforma e também não deixando de recolher plantas acamadas. A 
velocidade deve ser aproximadamente 25% maior que a velocidade de avanço 
da máquina. 
A barra de corte deve trabalhar o mais próximo possível do solo, visando 
deixar o mínimo possível de vagens presas na resteva da lavoura. A velocidade 
de avanço deve ser sincronizada com a velocidade das lâminas e do molinete. O 
deslocamento deve ser de 4 a 5 km/h, porém, devem ser considerados os casos 
individualmente. Em lavoura com qualquer tipo de problemas (desnível no solo, 
presença de plantas daninhas, maturação desuniforme, acamamento, baixa 
inserção de vagens, etc.), o cuidado deve ser redobrado. 
No cilindro batedor as perdas não são muito grandes, porém, quando a 
lavoura é para semente, a velocidade é fator preponderante para reduzir perdas 
por dano mecânico. Neste caso, é necessário que se regule a velocidade do 
cilindro duas vezes durante o dia, uma vez que a umidade da semente é reduzida 
nas horas mais quentes e pode sofrer maiores danos. Velocidades muito altas do 
cilindro podem provocar a fragmentação das sementes até níveis de 25 a 30%, 
o que se constitui em perda grave. 
Associada à velocidade do cilindro está a abertura do côncavo que pode 
reduzir a quebra de grãos. 
As perdas na colheita tem se verificado, freqüentemente, em torno de 9 a 
10%, porém, o nível aceitável é de 3%. Acima disto é recomendável que se 
procure a causa para se buscar uma redução destas perdas. 
Enfim, pode-se considerar como perdas da colheita não só as sementes que 
não são recolhidas ao armazém após o processo de colheita, mas também o 
material que é recolhido com sérios danos, com alta taxa de sementes quebradas 
e trincadas, e redução na germinação e vigor; portanto, o pensamento no 
momento da colheita deve ser de se reduzir ao máximo a perda física, porém, 
sem prejudicar a qualidade do material colhido. 
12.2. Avaliação de perdas na colheita 
Tendo em vista as várias causas de perdas ocorridas numa lavoura de soja, 
os tipos ou fontes de perdas podem ser definidas da seguinte maneira: 
a. perdas antes da colheita, causadas por deiscência ou pelas vagens caídas no 
solo antes da colheita. 
b. perdas por trilha, separação e limpeza, constituidas pelos grãos que tenham 
passado através da colheitadeira; 
c. perdas causadas pela plataforma de corte que inclui a perda por debulha, a 
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perda devido à altura de inserção e a perda por acamamento. 
Embora as origens das perdas sejam diversas e ocorram tanto antes quanto 
durante a colheita, estudos desenvolvidos em vários locais mostraram que 85% 
das perdas ocorrem pela ação dos mecanismos da plataforma de corte das 
colheitadeiras (molinete, barra de corte e caracol), 12% são ocasionadas pelos 
mecanismos internos (trilha, separação e limpeza) e 3% são causadas por 
deiscência natural. 
Para avaliar perdas ocorridas, principalmente durante a colheita, recomen-
da-se a utilização do método volumétrico, utilizando para tal o copo medidor de 
perdas. Este copo correlaciona volume com peso, permitido uma determinação 
direta de perdas em kg/ha de soja, pela simples leitura dos níveis impressos no 
próprio copo. 
O método consiste em se coletar de uma área conhecida, os grãos de soja 
que permaneceram no solo. Esta área é delimitada por uma armação construída 
com dois pedaços dc madeira (cabo de vassoura) de 0,50 m e de comprimento 
igual à largura da plataforma de corte da colheitadeira. Esta armação, no seu 
comprimento, pode ser delimitada por barbante comum, unindo as ex-
tremidades dos dois cabos. 
O copo medidor está disponível gratuitamente na OCEPAR (Cascavel) e 
na EMHRAPA-CNPSo (Londrina). 
A Figura 4 é uma réplica da impressão feita no copo plástico utilizjdo par 
deterni4nação de perdas. Na coluna área da armação, os valores 1,8 m , 2,1 m 
e 2,4 m foram determinados utilizando-se as larguras mais comuns de platafor-
mas das colheitadeiras existentes no mercado. Por exemplo, para determinar as 
perdas causadas por uma colheitadeira  com plataforma de 4,2 m de largura 
procura-se na coluna com 2,1 m , que é o resultado da multiplicação de 4,2 m 
por 0,5 m (largura da armação). 
123. Como corrigir problemas que acontecem na colheita. 
Pmble,n a 	 Causas 	 Soluções 
Vagens caem na frente 
da barra de corte. 
Plantas cortadas amon-





Molinete muito alto. 
Plataforma de corte 
muito alta. 
Reduzir a velocidade do 
molinete. 
Baixar molinete e deslocá-
lo para trás se necessário. 
Baixa a plataforma para 
cortar o talo mais compri-
do. 
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Plantas se enrolam no O molinete está mui- Baixar o molinete. 
molinete quando estão to alto. 
emaranhadas com er- 
vas daninhas. A velocidade do moli- Reduzir a velocidade do 
neLe é excessiva, molinete. 
Corte 	 irregular 	 das Navalha ou dedos da 'IFocar as peças danifica- 
plantas ou arrancado barra de corte daniEl- das. 
cados. 
Barra de corte empe- Desempenar a barra de 
nada. corte e alinhar os dedos. 
Placas de 	 desgastes Ajustar as placas para que 
das 	 navalhas muito as navalhas deslizem com 
apertadas. facilidade. 
Vibração excessiva da Os dedos não estão Alinbar os dedos da barra 
barra de corte alinhados, de corte. 
Muita folga entre as Eliminar a folga entre as 
peças da barra de cor- peças. 
te. 
Sobrecarga do cilindro. Correia plana patina. Ajustar a tensão da correia 
plana. 
Alimentação excessiva Reduzir a velocidade 	 da 
do cilindro, máquina. 
Sobrecarga do cilindro. Pouca folga entre o ci- Baixar o côncavo. 
lindro e côncavo. 
Velocidade do cilindro Aumentar a velocidade do 
muito baixa. cilindro. 
Vagens 	 não trilhadas Velocidade do cilindro Aumentar a velocidade do 
caindo do sacapalhas e muito baixa. cilindro e peneiras. 
peneiras. Muita folga entre o ci- Levantar o côncavo. 
lindro e o côncavo. 
As plantas estão muito Aguardar 	 para 	 que 	 as 
verdes ou úmidas. plantas sequem. 
Grãos quebrados. As plantas estão muito Aguardar para 	 que 	 as 
úmidas. plantas sequem. 
A velocidade do cilin- Reduzir a velocidade do 
dro é excessiva, cilindro. 
Pouca folga entre o ci- Baixar o côncavo. 
lindro e côncavo. 
O côncavo está entupi- Limpar o côncavo. 
do. 
Peneiras muito fecha- Abrir as peneiras. 
das. 
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Excesso de resíduos no 
tanque graneleiro. 
O fluxo de ar ventilado 
é suficiente. 
As peneiras estão mui-
to abertas. 
A extensão da peneira 
superior está muito al-
ta. 
Muita palha curta a 
sobrecarregar as pe-
neiras. 
Ajustar a velocidade do 
ventilador ou fluxo de ar. 
Fechar um pouco as penei-
ras. 
Baixar um pouco a exten-
sao. 
Ajustar a folga do côncavo 
e a velocidade do cilindro. 
Perda de grãos pelas O fluxo de ar muito Diminuir a velocidade do 
peneiras 	 forte. 	 ventilador ou o fluxo de ar. 
A peneira superior es- Abrir mais a peneira supe- 
tá muito fechada, 	 nor e se necessário, limpá- 
la. 
O bandejão está sujo. 	 Limpar o bandejão. 
F1. 4- Modalo da tabela de perdas de eol..tngo e 
ânimjçõe. ilnpruaaa no copo medidor. 
MESQUITA & GAUOËNCIO, 19821. 
PERDAS EM SACOS POR HECTARE 
SOM TRICO 
ÁREA DA ARMAÇÃO' ARFA DA ARMAÇÃO' 
i,8a2  2.lo, 2 2,4m 2 I.8m2 2.1m 2 2Am 2 
8,0 6.9 6.0 8,6 74 65 
7,4 6,4 5.6 79 6,8 6,0 
6$ 5.8 5,1 7,3 63 5$ 
63 5.3 4.6 6.6 5,7 5,0 
54 4$ 4.2 6.0 5.1 45 
43 3,7 5,3 4,5 4.0 
43 3,7 32 4$ 4,0 3,5 
3,7 3.2 2.8 4,0 34 3,0 
3.1 2,3 3,3 2$ 2.5 
2,5 1.9 2.6 2,3 2.0 
1,9 
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 4 2,0 12 1,5 
13 0.9 .3 1.1 1,0 
0,6 04 0.7 0,6 0,5 
'Área de armação- largura da plataforma x 0.5 melro. 
COMO MEDIR AS PERDAS 
1. Coletar os grão, que estão no solo dentro da arma' 
çao. 
2. Depositar o, grãos no copo. 
3. Ver,f icaraper da na coluna correspondente à drei 
dearm ação utilizada. 
E. Utilizando.,. uma armação de 2.1 n'co nível dos 
griOI de sota licando sobre a linha enlre 4.8 e 4,2, 
a perda É de 4,2 sacos de soja por hectare. 
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13. RETENÇÃO FOLIAR ('baste verde) 
A retenção foliar e/ou "haste verde" da soja é conseqüencia de distúrbio 
fisiológico produzido por qualquer fator que interfira na formação ou enchimen-
todos grãos, entre eles, danos por percevejos, seca na floração e no período de 
desenvolvimento de vagens e excesso de umidade no período de maturação da 
soja. A retenção foliar causa sérios prejuízos à lavoura, uma vez que apesar das 
vagens e dos grãosjá estarem maduros, as folhas e/ou hastes permanecem verdes 
dificultando a colheita. 
A planta da soja em condições de estresse provocado pela seca tende a 
abortar flores e vagens em quantidades proporcionais ao estresse. Em casos 
extremos de seca, durante a fase finalde floração e na formação dasvagens, pode 
ocorrer o abortamento de quase todas as flores restantes e vagens recém 
formadas. Nestes casos, a falta de carga nas plantas poderá provocar uma 
segunda florada, normalmente estéril e, conseqüentemente, causar retenção 
foliar pela ausência de demanda para os produtos da fotossíntese. 
A situação pode se agravar ainda mais com a ocorrência de chuvas no 
período de maturação. O excesso de umidade durante este período propicia a 
manutenção do verde das hastes e vagens, além de facilitar o aparecimento de 
retenção foliar, mesmo em lavouras com carga satisfatória e livres de danos de 
percevejos. Estes fatos costumam ser mais comuns em cultivares mais sensíveis 
como a Davis, Bragg e Bossier. A umidade excessiva durante a maturação 
também pode causar a germinação das sementes nas próprias vagens e/ou o 
apodrecimento das sementes e vagens ainda verdes. 
Não existem soluções para o problema já estabelecido; no entanto, há uma 
série de práticas recomendadas que podem evitá-lo. São práticas simples que, 
se todos os produtores já as tivessem adotadas, certamente os problemas de 
retenção foliar seriam minimizados. 
O primeiro cuidado é com o preparo e correção do solo de acordo com as 
recomendações técnicas para que as raízes possam ter um desenvolvimento 
normal, alcançado profirndidades razoáveis para a extração de água durante os 
péríodos de seca. 
Outros cuidados são:melhorar as condições físicas do solo para aumentar 
sua capacidade de armazenamento de água e facilitar o desenvolvimento das 
raízes; escalonar as épocas de semeadura e as variedades para diminuir os riscos 
de perda da lavoura por fatores climáticos adversos; fazer avaliação da 
população de percevejos com maior cuidado e freqüência, seguindo as 
recomendações do Manejo de Pragas. Por não usarem rotineiramente o método 
do pano de batida (prática eficiente para se determinar a população de per-
cevejos), os produtores ora aplicam inseticidas desnecessariamente, ora pul-
verizam a lavoura depois do dano concretizado. É bom lembrar que, neste caso, 
os danos, uma vez constatados, são irreversíveis. 
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14. TECNOLOGIA DE SEMENTES 
14.1. Estabelecimento de campo de semente 
a. Estimular a implantação de lavouras para a produção de semente em regiões 
com altitudes em torno de 800 metros, onde as condições climáticas, na época 
de maturação, são mais adequadas. 
b. Evitar a utilização contínua de uma mesma área para produção de sementes, 
realizando um manejo adequado da área de cultivo, como espaçamento, 
rotação de culturas e cultivares, enterrio profundo (atação) de restos de 
culturas hospedeiras, em decorrência da potencialização de problemas 
fitossanitários, no que concerne a patógenos como Rhizocronia solani, 
Sclemtinia sclerotiomm, Phomopsis spp, Colletotdchum spp e Cemospora 
sojina; e a insetos: Nezara t*idula, Piezodonss si1dinii, que são prejudiciais à 
qualidade da semente. Além disso, tal prática pode diminuir a incidência do 
cancro da haste (Diaponthephaseolorumf. sp. meddionalis). 
c. Utilizar áreas com fertilidade elevada, pois níveis adequados de Ca e Mg 
exercem influência sobre o tecido de reserva da semente, além de interferirem 
na disponibilidade de outros nutrientes, no desenvolvimento de raízes e na 
nodulação. A deficiência de K reduz o rendimento de grãos, influencia a 
retenção de vagens, aumenta a incidência de Phomopsis spp, que também 
contribui para redução da qualidade da semente. 
d. A época de semeadura nas cultivares precoces, considerando qualidade de 
semente, poderá ser retardada até limites que não prejudiquem seriamente 
as características agronômicas como altura de planta, inserção de vagens e 
produção. 
14.2. Colheita- vide item 12 
143. Avaliação da qualidade 
a. Utilizar os testes de tetrazólio e patologia de sementes como método de 
avaliação da qualidade da semente, sempre que ocorrer baixa germinação, 
detectada pelas análises de rotina efetuadas nos laboratórios credenciados. 
b. Adotar os seguintes critérios para tomada de decisão através do teste de 
tetrazólio: 
Vigor: 	 muito alto : superior a 80% 
Alto 	 : entre 70% e 79% 
médio 	 : entre 50% e 69% 
baixo 	 : entre 30% e 49% 
muito baixo: inferior a 29% 
Os porcentuais de dano mecânico, dano por percevejos e deterioração por 
umidade nos níveis 6 a 8 do teste de tetrazólio, são considerados: 
sem restrição: inferior a 6% 
com restrição: entre 7% a 10% 
	 - 
com restrição severa: superior a 10% 
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